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resumo 
 

 

As famílias têm vindo a apropriar-se das novas tecnologias de 
comunicação e dos media sociais, incorporando as suas funcionalidades 
no seu dia a dia, de modo a sustentar o contacto entre parentes. Diversos 
investigadores examinam esta apropriação no grupo familiar, focando-se 
em aspetos particulares: qual o tipo de tecnologia adotada, o contexto 
familiar onde tal adoção ocorre ou o tipo de informação transmitida e 
partilhada, baseando-se em aspetos concretos da comunicação familiar.  

Através de um estudo exploratório e de técnicas de recolha de dados 
qualitativos, esta investigação procurou conhecer a forma como as 
tecnologias e os media sociais são utilizados como suporte à 
comunicação familiar intergeracional, analisando, não apenas os media 
e as aplicações adotadas, mas também como e com que intenção estes 
dispositivos são usados por cada membro familiar. Após a seleção de 
famílias através de critérios pré-estabelecidos, foram realizadas 
entrevistas semiestruturadas a cada um dos seus membros, para 
recolher informações sobre o uso (e os significados a tal uso associados) 
das tecnologias e media sociais em contexto comunicacional familiar. 

Conclui-se que apesar das diferenças mediáticas e assimetria entre 
gerações, os membros das famílias em estudo incorporam os 
dispositivos e os media a que têm acesso de forma a manter o contacto 
entre si. São ainda apontadas caraterísticas que, neste estudo, se 
mostraram fundamentais para a criação de uma plataforma tecnológica 
focada na comunicação familiar. 
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abstract 

 
Many families have begun to make use of modern communication 
technologies and social media, incorporating their functionalities in their 
daily lives in order to keep in touch with each other. Several investigators 
focus on particular aspects of this appropriation when examining it: which 
kind of technology is being used, which family context it occurs in, or the 
kind of information being shared, based on concrete aspects of family 
communication. 

Through exploratory research and qualitative data-collecting techniques, 
an investigation on how technology and social media are used as means 
of support to intergenerational communication in families was led, in order 
to find not only which media and applications were being used, but also 
analyse how and with which intention those devices were used by each 
family member. After the selection of families through pre-established 
criteria, semi-structured interviews were conducted to each of its 
members, in order to collect information which indicates the use of social 
media technologies, as well as its meaning in the context of family 
communication. 

It is concluded that beyond any media preferences and generational gap, 
the studied family members use the media and technologies in their range 
to preserve contact with each other. Lastly, some essential features for 
any family communication technological platform were identified. 
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1.  Introdução 

O presente capítulo introdutório pretende contextualizar toda a investigação, apresentando 

a questão de investigação orientadora do estudo e os objetivos que se pretendeu alcançar 

durante o seu desenvolvimento. Para finalizar são ainda apresentados os capítulos 

estruturadores deste documento de dissertação, assim como um resumo dos seus 

respetivos conteúdos. 

 

1.1 Problema e pertinência da investigação 

 

Partindo da premissa de que as novas tecnologias da comunicação permitem alterar a 

forma como comunicamos e mantemos o contacto com outros indivíduos, será de interesse 

investigar de que forma estas tecnologias e os media socias afetam o núcleo familiar, 

nomeadamente como podem ser utilizadas para suportar a comunicação familiar 

intergeracional. Para além das tecnologias e media sociais que são adotados, interessa 

compreender com que finalidade e como é que estes são usados em cada geração familiar, 

de forma a perceber se existem motivações para a criação de uma rede social dedicada a 

apoiar este tipo de comunicação.  

Uma vez que o estudo se focou em famílias intergeracionais, abrangendo principalmente 

relações de avós e netos, será de esperar encontrar uma assimetria geracional na forma 

como se adotam as tecnologias de comunicação, o que, por sua vez, poderá condicionar 

os resultados obtidos, com particular impacto nos media específicos usados por cada 

geração.  

Outro fator relevante apontado por diversos investigadores é o atual aumento dos níveis 

de migração. Várias famílias têm vindo a afastar-se geograficamente, de tal forma que 

várias crianças crescem sem contacto físico regular com os seus avós (Vutborg, Kjeldskov, 

Paay, Pedell, & Vetere, 2011). Estas famílias são os casos mais estudados por 

investigadores, uma vez que estão dependentes das tecnologias para manter o contacto. 

Para Şenyürekl[Idot] e Detzner (2009) é nestas familias que o impacto das tecnologias da 

comunicação têm maior visibilidade, sendo que, para Cao et al. (2010), o predomínio da 

internet tem tornado as comunicações a longa distância possiveis e cada vez mais 

acessíveis. Os SNS (Social Network Services – Serviços de Redes Sociais) proporcionam 
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assim uma ferramenta importante para estes indivíduos, permitindo-lhes manter interações 

quando lhes é impossível contactar fisicamente, sendo vistos por Young (2011) como 

extensões (mas não substitutos) das interações diárias por telefone, mensagens de texto 

ou e-mails.  

Nos últimos anos, os SNS têm vindo a aumentar o seu número de utilizadores, não se 

restringindo apenas à população jovem. Como constata Young (2011), existem cada vez 

mais utilizadores de idades superiores a registarem-se nestes websites, sendo desta forma 

possível adicionar parentes às redes pessoais online. Isto poderá causar constrangimentos 

aos indivíduos habituados a separar a sua vida pública e privada, criando alguma 

resistência quanto à formação de ligações de amizade digitais com familiares próximos. 

Enquanto que por um lado as TIC são vistas como facilitadoras da coesão familiar e da 

qualidade de comunicação, por outro, um grande número de dispositivos tecnológicos e 

uma alta frequência de uso parecem estar relacionadas com a redução de tempo familiar 

e intimidade entre parentes (Stafford & Hillyer, 2012).  

 

1.2 Definição dos Objetivos de Investigação 

 

Esta investigação tem como objetivo central compreender de que forma as tecnologias da 

comunicação e os media sociais podem ser utilizados para suportar a comunicação familiar 

intergeracional, com que finalidade e como é que estes são usados em cada geração da 

família. Desta forma, pretende-se recolher informações que sustentem a necessidade ou 

não de uma aplicação de auxílio dedicada a apoiar a comunicação familiar intergeracional.  

Com estes objetivos gerais em consideração, foram estabelecidos os seguintes objetivos 

específicos: 

 

I. Compreender de que forma se reestruturam as relações familiares mediadas 

tecnologicamente; 

a. Compreender através de quais, como e para quê os media digitais são 

usados por cada membro da família no suporte à comunicação familiar; 

II. Perceber se existem motivações para a existência/criação de uma rede social 

exclusiva a familiares; 
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III. Conceptualizar um espaço digital dedicado à comunicação entre os membros de 

uma mesma família e à preservação da herança cultural familiar, caso a sua 

existência se mostre necessária. 

 

1.3 Questão de Investigação 

 

Segundo os objetivos estabelecidos e apresentados no ponto anterior, foi gerada uma 

questão de investigação de cariz exploratório à qual este estudo procurou responder, não 

só através da revisão da literatura realizada, mas também através da investigação 

empírica. Esta questão foi desenvolvida segundo os critérios de clareza, exequibilidade e 

pertinência apresentados por Quivy e Campenhoudt (1998).  

De que forma as tecnologias e os media sociais são usados no suporte à 

comunicação familiar intergeracional? 

 

1.4 Estrutura da dissertação 

 

A presente dissertação encontra-se organizada por cinco capítulos principais. Cada um 

encontra-se segmentado em subcapítulos que visam melhor abordar a análise e 

conclusões da investigação decorrida.  

O presente capítulo propõe-se a apresentar a investigação desenvolvida, nomeadamente 

a sua pertinência na área cientifica em que se integra, objetivos e pergunta de investigação 

que visam orientar a pesquisa e consequente análise de dados. 

No segundo capítulo, será apresentado o enquadramento teórico, que pretende descrever 

o estado do conhecimento na área, através de revisões a investigações publicadas nos 

últimos anos. Este enquadramento começa por delimitar o conceito de comunicação 

familiar intergeracional e faz uma breve contextualização das famílias em Portugal. 

Abordam-se depois os espaços de comunicação, mostrando-se como o espaço físico e o 

espaço social digital se sobrepõem e se readaptam reciprocamente. As relações com a 

tecnologia são abordadas no tópico seguinte, especificamente será interpretado como 

cada camada geracional perceciona as suas relações familiares através dos dispositivos 
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digitais e media sociais. Para finalizar este capítulo, são apresentadas soluções criadas 

para diminuir as assimetrias geracionais no uso das tecnologias de comunicação.  

O capítulo 3 visa apresentar e caraterizar a investigação desenvolvida, a abordagem 

metodológica adotada e os métodos selecionados para a recolha e análise de dados.  

De seguida, no capítulo 4 são apresentados e discutidos os resultados da análise dos 

dados recolhidos. 

No quinto capítulo são apontadas as principais conclusões do estudo e são oferecidas 

respostas tanto à pergunta de investigação, como aos objetivos propostos. São ainda 

identificadas algumas limitações do estudo e possíveis perspetivas de trabalho futuro. 

Por último, no capítulo 6, encontra-se a lista das referências bibliográficas utilizadas em 

todo o documento, seguidas então pelos anexos auxiliares à investigação. 

O presente documento encontra-se escrito segundo o novo acordo ortográfico e utiliza o 

modelo de referências bibliográficas APA 6ª edição.  
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2.  Enquadramento Teórico 

O presente capítulo visa enquadrar o estado do conhecimento no domínio em que este 

estudo se insere, através de uma análise a publicações divulgadas na área de investigação 

nos últimos anos. Será feita uma breve contextualização ao conceito de comunicação 

familiar intergeracional, seguida de uma abordagem aos espaços digitais de comunicação 

familiar, tanto privados como públicos. São depois apresentados os media sociais que 

sustentam a manutenção de relações familiares intergeracionais e, para finalizar, são ainda 

abordadas questões intrínsecas às diferenças geracionais. 

 

2.1 Comunicação familiar intergeracional: delimitação do conceito 

 

A comunicação e as relações familiares estão no coração dos processos familiares. 

(Meszaros, 2004, p. 383). 

 

A estrutura das famílias alterou-se. Hoje em dia, graças ao aumento da esperança média 

de vida e menores taxas de natalidade, a “tradicional” estrutura em pirâmide, está 

gradualmente a transformar-se em “retângulo”, onde cada geração comporta um número 

semelhante de indivíduos (Bengston, 2001). Em Portugal verifica-se a mesma situação. 

Para além do aumento da esperança média de vida e da diminuição da taxa de natalidade 

apontadas, a alteração nos padrões da vida doméstica e o aumento de pessoas que vivem 

sós, provocou uma descida no número de pessoas por família (INE, 2014). Aliás, desde 

1960 o número de pessoas por agregado familiar passou de 3,8 para 2,6 em 2011 (INE, 

2014). Houve também uma alteração no modo de vida familiar, sendo que face a 2001, 

Portugal deteve um crescimento de 36 por cento no número de famílias monoparentais, 

representando a alteração no conceito de família tradicional em comparação com décadas 

anteriores (Gabinete dos Censos 2021, 2013). 

Bengston (2001), é um dos primeiros autores a propor a inclusão das relações familiares 

multigeracionais, revolucionando assim o conceito de família proposto até à época. Este 

investigador baseou-se não só no facto da esperança média de vida estar a aumentar, mas 

também na importância que os avós representam atualmente nas funções familiares e na 

força e resiliência da solidariedade familiar intergeracional através do tempo.  
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Como seria de esperar, as relações familiares intergeracionais ocorrem maioritariamente 

entre avós e netos. Conforme referem Harwood (2000) e Bengston (2001), dado que a 

esperança média de vida está a aumentar, será de esperar que estas relações se 

mantenham e ocorram durante mais tempo. O aumento dos divórcios e toda a instabilidade 

conjugal são ainda outro fator. Estes produzem uma carência de suporte nos membros 

mais jovens, contribuindo para uma maior ligação entre avós e netos (Bengston, 2001). 

Estas relações são de grande importância para ambos e ajudam a adquirir competências 

intergeracionais que serão usadas pelos mais novos no futuro (Harwood, 2000). 

A manutenção destas relações torna-se crucial para ambos os intervenientes, quer seja de 

forma a ganhar uma maior perspetiva sobre o mundo que os rodeia através do contacto 

entre gerações de idades completamente diferentes, quer para ter oportunidade de 

partilhar e entender mais a sua história familiar (Harwood, 2000). 

 

2.2 Espaços familiares públicos e privados: relações e 
constrangimentos  

 

Claramente existem diferenças entre os padrões tradicionais de comunicação e os novos 

padrões auxiliados pelas TIC. Como resultado dos avanços tecnológicos e incorporação 

das novas tecnologias de comunicação na vida quotidiana, as famílias contemporâneas 

têm vindo a experienciar mudanças na forma como interagem e mantêm o contacto 

(Carvalho, Francisco, & Relvas, 2015; Mahmud, Rahim, Miskon, & Jomhari, 2015; 

Şenyürekl[Idot] & Detzner, 2009; Stafford & Hillyer, 2012). Para Coyne, Bushman, e 

Nathanson (2012), a portabilidade dos media de comunicação é um fator de peso nestas 

mudanças. A internet é mencionada por vários investigadores como uma das grandes 

impulsionadoras: esta permitiu estabelecer melhores comunicações familiares porque 

permite fundar ligações fortes entre parentes (Meszaros, 2004), assim como também a 

solidariedade (Lam, 2013), organização e os papéis familiares têm vindo a ser revigorados 

(Aponte, 2009). Portanto, quanto mais tempo as famílias passam a usar as TICs com 

propósito de sustentar comunicações familiares, maior será o seu nível de coesão e 

comunicação (Carvalho et al., 2015).  

Em 2015, 70% das famílias portuguesas tinham acesso à internet em casa e 70% dos 

utilizadores de internet estão registados em redes sociais (INE, 2015), aumentado os casos 

em que parentes se encontram e adicionam em websites de redes sociais. Como 
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observado por Mahmud et al. (2015), a partilha de recursos entre parentes tem influenciado 

cada família a adaptar constantemente os serviços de redes sociais aos seus propósitos 

de comunicação. Para González, Jomhari, e Kurniawan (2012), estes serviços estão cada 

vez mais a ser usados como mediadores intergeracionais e, como apresentado por Muñoz 

et al. (2014), estas famílias estabelecem um esforço notável em balançar as várias 

necessidades dos seus membros, desde os mais jovens até aos idosos, e em determinar 

quando e como devem manter o contacto. Cao et al. (2010) verifica ainda que, no caso das 

famílias dispersas geograficamente, a comunicação assíncrona mediada tecnologicamente 

é reconhecida como sendo mais flexível, mas na prática a comunicação síncrona é a eleita 

pois facilita a criação de uma ligação emocional entre familiares. 

No entanto, nem todos os aspetos destas ligações são expostos como positivos. Os 

indivíduos habituados a preservar uma separação entre a sua vida pública e privada 

experienciam agora uma significativa alteração na sua noção de privacidade, causada por 

esta manutenção de ligações com amigos e familiares no mesmo espaço digital (West, 

Lewis, & Currie, 2009). Boyd (2014, p. 28) apresenta quatro caraterísticas dos espaços 

criados pelos media digitais que podem comprometer os seus utilizadores: a “persistência” 

ou o tempo em que os conteúdos permanecem online após serem partilhados; 

“visibilidade”, relacionada com os públicos que poderão receber o conteúdo; 

“replicabilidade”, que alerta para o facto de estes conteúdos poderem ser partilhados por 

terceiros e chegar a um público ainda mais vasto e imaginável no inicio; “pesquisabilidade” 

ou a possibilidade de encontrar os conteúdos quando procurados. Consequentemente, os 

indivíduos criam alguma resistência na formação de ligações de amizade online com os 

seus familiares próximos (Boyd, 2014; West et al., 2009). Em resposta a esta “invasão”, 

alguns destes indivíduos inscrevem-se em múltiplos serviços de redes sociais, dedicando 

a cada relação uma rede social específica, controlando desta forma o seu fluxo de 

informação (Stafford & Hillyer, 2012), sendo que, no caso dos adolescentes, é comum que 

alterem também o seu nome de apresentação (Boyd, 2014). Baseando-se neste facto, 

vários serviços de redes sociais estão atualmente a incorporar modos de gerir vários 

géneros de relacionamentos estabelecidos na mesma plataforma (Stafford & Hillyer, 2012), 

como é exemplo a gestão dos contactos que podem visualizar mensagens partilhadas de 

forma pública no Facebook, assim como a criação de grupos privados.  

A internet apresenta também vários desafios aos pais que vêm este recurso como um 

investimento no desenvolvimento do seu filho. Estes sentem continuamente a necessidade 

de proteger as crianças de conteúdos inapropriados (Carvalho et al., 2015) e de estranhos 

(Lanigan, 2009) ou predadores (Aponte, 2009), sendo que, para além disto, ainda se têm 
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que se preocupar com os conteúdos que os seus filhos partilham online, como fotografias 

(Boyd, 2014, pp. 73–74).  

Quanto ao valor atribuído às videochamadas, estas são consideradas como um meio de 

comunicação síncrono alternativo que tem mais suportes disponíveis do que os canais de 

interação tradicionais, como é o caso das chamadas telefónicas (Muñoz et al., 2014).  

Muñoz et al. (2014, p. 142) afirmam ainda que: 

“[...] even if the former [videochat] apparently seems to require more work for being used, 

the greatest benefit of video communication is its capacity for providing remote family 

members (e.g. grandchildren and grandparents) with an apparent sense of presence, 

and allowing getting to know one another better than they could with only voice support.” 

Por outras palavras, as videochamadas contribuem para que haja uma constante 

manutenção dos afetos e trocas mais diretas de experiências, criando assim uma nova 

forma de cultivar a intimidade entre parentes. 

Devitt e Roker (2009) argumentam que os telemóveis alteraram alguns aspetos do 

funcionamento familiar, assim como as suas relações, de uma forma positiva: enquanto 

que para os pais estes são vistos como um meio de manter os filhos em segurança, os 

jovens encaram-nos como um meio para a independência e facilidade de comunicação. O 

telemóvel é então visto como indispensável para as famílias modernas e é utilizado para 

manter o contacto, coordenar atividades em tempo real e assegurar a segurança das 

crianças (Carvalho et al., 2015; Devitt & Roker, 2009), sendo vistos por Lanigan (2009) 

como um meio para aceder aos familiares de forma instantânea e como um dispositivo que 

contém a rede de suporte social e familiar do seu utilizador. Enquanto que os pais o 

preferem utilizar para falar e ouvir, os filhos preferem escrever mensagens de texto (Devitt 

& Roker, 2009). Devitt & Roker (2009), salientam ainda que os pais se sentem presos à 

utilização deste dispositivo, de modo a estarem acessíveis aos seus filhos em qualquer 

circunstância. 

Ainda assim, alguns autores referenciam que as TIC poderão ter uma influência negativa 

na comunicação, distraindo os seus utilizadores ou separando-os psicologicamente das 

pessoas presentes (Stafford & Hillyer, 2012), tendo um impacto claro nas relações 

familiares. Mesch (2006) apresenta várias situações em que a utilização dos serviços de 

redes sociais, jogar jogos online, comunicar com amigos ou participar em discussões de 

grupo têm sido a causa de conflitos familiares. Para além disso, um uso contínuo destes 

serviços poderá expor informações familiares a estranhos (Mahmud et al., 2015) e 

aumentar a violência nas relações online (Hertlein, 2012). Também podem surgir outros 
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problemas relacionados com as caraterísticas intrínsecas a certos meios de comunicação, 

como é o caso da ausência de sinais de comunicação não verbais. Esta falta de pistas de 

comunicação pode acontecer através dos meios de áudio ou da comunicação por escrito 

e poderão conduzir a preocupações desnecessárias (González et al., 2012). 

Por um lado, as TIC são vistas pelos pais como facilitadoras da coesão familiar e da 

qualidade de comunicação; por outro lado, um grande número de dispositivos tecnológicos 

e uma alta frequência de uso parecem estar relacionadas com a redução de tempo familiar 

e intimidade entre parentes (Stafford & Hillyer, 2012), levando ao isolamento de quem vive 

na mesma habitação (Carvalho et al., 2015).  

Apesar dos pontos negativos apresentados, as tecnologias e os serviços de redes sociais 

podem ajudar a suportar as relações entre familiares: quer se encontrem dispersos 

geograficamente (Ballagas, Kaye, Ames, Go, & Raffle, 2009; Lam, 2013; Şenyürekl[Idot] & 

Detzner, 2009), a partilhar informações e recursos, assim como a fortalecer as relações 

familiares existentes (Carvalho et al., 2015; Lam, 2013; Meszaros, 2004). Citados por 

Mahmud et al. (2015), Vitak, Ellison e Steinfield (2011) apontam ainda para o facto de os 

serviços de redes sociais aumentarem as relações familiares “offline” através do aumento 

do suporte social que recebem nestas plataformas. 

Esta inconsistência de resultados na literatura é causada, segundo Lanigan (2009), por 

questões metodológicas: como é que o tempo familiar foi conceptualizado, a natureza dos 

dados recolhidos ou uma falha na consideração das caraterísticas individuais e familiares. 

 

2.3. As TIC e os media sociais no suporte à comunicação familiar 
intergeracional 

 

Como forma de contextualizar relativamente ao conceito de media sociais, cita-se em 

seguida Boyd (2014, p. 22): 

“Uso a expressão media sociais para referir os sites de redes sociais, sites de partilha 

de vídeos, plataformas de blogues e microblogues, e ferramentas relacionadas que 

permitem que os utilizadores criem e partilhem os seus conteúdos próprios.” 
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A proliferação das novas tecnologias de comunicação tem criado novas possibilidades de 

comunicação (Stern & Messer, 2009). Estas são apresentadas com um meio de 

comunicação interpessoal e têm hoje em dia um papel importante de conservar e manter 

as comunicações intergeracionais: jovens, adultos e idosos têm hoje em dia mais liberdade 

de escolha na forma como comunicam, decidindo o tempo, espaço e canais de 

comunicação indicados para criar interações e trocas sociais entre familiares (Lam, 2013; 

Stern & Messer, 2009), representando assim uma mudança qualitativa na forma como a 

comunicação familiar é conduzida (Lanigan, 2009). Isto torna-se especialmente importante 

na atualidade pois, como constata Mahmud et al. (2015), as famílias têm vindo a 

experienciar cada vez mais dificuldades em agendar tempo para estarem juntos. 

Com a crescente procura de emprego vários jovens têm sido obrigados a estabelecer a 

sua vida independente fora do seu país de origem. Consequentemente, os laços sociais e 

as estruturas familiares tradicionais são afetados, uma vez que não é possível estabelecer 

comunicação face a face ou participar nas refeições e festividades familiares 

intergeracionais (Hillcoat-Nalletamby, Dharmalingam & Baxendine, 2006, citado em Lam, 

2013). Desta forma, as TIC ganham um papel significante de manter as relações familiares, 

sendo capazes de criar uma nova forma de manter o contacto através da distância, a que 

Lam (2013) apelida de “connected presence”.  

As TIC permitem efetivamente sustentar vários tipos de relações, quer estas sejam 

compostas por laços fortes ou fracos, próximas ou distantes geograficamente (Stafford & 

Hillyer, 2012). Como apresentado anteriormente, o seu impacto é particularmente visível 

no último caso, em famílias afastadas geograficamente (Şenyürekl[Idot] & Detzner, 2009). 

Estas tecnologias têm o potencial de melhorar a comunicação intergeracional (Harwood, 

2000), assim como criam uma sensação de diminuir a distância que separa parentes, 

gerando um sentimento distinto de união familiar (Ballagas et al., 2009; Şenyürekl[Idot] & 

Detzner, 2009), sendo que os pais ainda têm um papel importante de facilitadores de 

comunicação entre avós e netos que vivem separados (Vutborg et al., 2011). 

Esta ligação entre avós e netos é uma relação emocional importante na vida humana e 

muito próxima da ligação entre pais e filhos (Muñoz et al., 2014). No entanto, com o nível 

de migração existente atualmente, muitas crianças crescem sem o contacto regular com 

os seus avós (Vutborg et al., 2011). Este contacto regular entre crianças e os seus 

familiares adultos torna-se ainda mais problemático se viverem em diferentes fusos 

horários, uma vez que agendar tempo para comunicar pode ser confuso e complicado (Cao 

et al., 2010; Vutborg et al., 2011).  
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Como observado anteriormente, uma relação forte entre avós e netos beneficia ambos os 

intervenientes, mas a falta de suporte tecnológico torna esta relação mais difícil de construir 

e manter (Ballagas et al., 2009; Vutborg et al., 2011). Assim, alguns avós já implementam 

as TIC no seu dia a dia. Apesar do meio de comunicação mais comum ainda serem os 

telefonemas (Quadrello et al., 2005), estes idosos já começam a incorporar algumas 

tecnologias e a comunicar com os seus netos através do email, mensagens de texto ou até 

através de atividades incorporadas em videochamadas (Follmer, Raffle, & Go, 2010; 

Vutborg et al., 2011). Quadrello et al. (2005) concluem ainda que, para aumentar o uso de 

novas tecnologias por parte deste público, há que adapta-lo às suas necessidades, 

tornando-as “user-friendly”. Khoo, Merritt, & Cheok (2009) concluíram, ainda numa fase 

inicial do seu estudo dedicado às potencialidades dos jogos online, que existe apenas um 

número limitado de jogos de entretenimento que facilitam as interações entre familiares e, 

embora exista uma grande percentagem de população mais velha que possui e joga jogos 

eletrónicos, raramente o utilizam em conjunto com os seus familiares. Desta forma, os 

autores criaram o sistema de entretenimento “Age Invaders” que foi capaz de apelar a 

utilização por várias gerações, sendo que os idosos se sentiram confortáveis na sua 

utilização, uma vez que a sua interação envolve a utilização de movimentos corporais, 

sendo bastante diferente dos sistemas de entretenimento tradicionais. 

Enquanto que a comunicação face a face e as chamadas telefónicas são o meio de 

comunicação mais utilizado por famílias intergeracionais próximas geograficamente 

(Harwood, 2000; Quadrello et al., 2005; Stern & Messer, 2009), as chamadas telefónicas 

são também o meio mais comum de manter a união entre familiares separados 

geograficamente (Ballagas et al., 2009; Şenyürekl[Idot] & Detzner, 2009). No estudo de 

Şenyürekl[Idot] e Detzner (2009) foram entrevistados alguns indivíduos distantes dos seus 

parentes que usavam os seus telemóveis para comunicar com os seus pais, não só através 

de chamadas mas também de mensagens de texto. Porém, estas mensagens eram 

enviadas com o propósito de questionar os recetores se estavam disponíveis para uma 

chamada de voz pois acreditavam que ao ouvir as suas vozes poderiam diminuir a 

sensação da distância geográfica que os separa. Enquanto que as chamadas telefónicas 

são o método de comunicação preferencial entre jovens adultos e os seus pais, é 

constatado que este não será o melhor meio de comunicação para os membros mais 

jovens das famílias, pois as crianças menores de 7 anos não compreendem o seu 

funcionamento, assim como não é possível incluir a riqueza comunicacional da expressão 

corporal (Ballagas et al., 2009), tornando-se complicado exprimir emoções facilmente 

apresentadas em comunicações face a face. Este também foi um dos problemas 
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apresentados por Harwood (2000), no que toca à comunicação por parte de idosos. 

Quando estes não entendem o que lhe está a ser comunicado, não se podem guiar pelas 

pistas visuais.  

Quanto à comunicação através de serviços de email, Vutborg et al. (2011) afirma que 

algumas crianças comunicam com os seus avós através deste meio, no entanto (e como 

seria de esperar), estes são redigidos pelos seus pais. Para além disto, é comum que em 

famílias afastadas geograficamente alguma informação importante (como problemas de 

saúde ou mortes) seja censurada ou atrasada, como foi descoberto e salientado por 

Şenyürekl[Idot] e Detzner (2009).  

Com o aparecimento da internet houve um grande impacto na comunicação, sendo que na 

última década esta tecnologia tem-se tornado uma parte importante do sistema familiar 

(Mahmud et al., 2015). Enquanto que, inicialmente se comunicava por escrito (email), esta 

evoluiu de forma a incluir comunicação visual através das webcams (Şenyürekl[Idot] & 

Detzner, 2009). A internet aparece assim como um grande recurso comunicacional, 

permitindo aos seus utilizadores um acesso a vários subconjuntos de plataformas 

comunicacionais, como os serviços de redes sociais, aplicações de telemóvel (mensagens 

instantâneas) ou componentes de ambos (Aponte, 2009). O email e as mensagens 

instantâneas são um meio de comunicação quase imediato e, quando incorporado nos 

smartphones, possibilita a comunicação em qualquer momento e lugar, a custos reduzidos 

(Lanigan, 2009). Esta pode também ser usada em contexto familiar como meio de 

fortalecer os laços familiares e criar memórias entre parentes através de atividades 

partilhadas (exemplo dos jogos online) (Mesch, 2006) ou fazer planos em família, quer 

sejam planos de longa data (como organizar as próximas férias), como imediatos (Lanigan, 

2009). Este entusiasmo e aumento aparente dos laços familiares leva à adoção desta 

plataforma e ao seu uso contínuo. Os serviços de redes socias podem também 

proporcionar uma sensação de presença aos parentes distantes fisicamente, ao permitir 

trocar fotografias, mensagens e outras informações entre si (Mesch, 2006).  

As videochamadas são apresentadas como outra solução para contornar o problema de 

comunicação à distância e, para além do seu custo reduzido, o seu maior beneficio é a 

capacidade de fornecer aos familiares mais remotos um aparente sentimento de presença, 

permitindo-lhes conhecerem-se um ao outro melhor do que apenas com o suporte áudio 

(Muñoz et al., 2013). Sendo este um meio de comunicação síncrono, apresenta benefícios 

imediatos, desde a possibilidade dos participantes falarem em tempo real (Vutborg et al., 

2011),  a poderem estabelecer conversas mais ricas onde é possível criar brincadeiras que 
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permitem transmitir mais entusiasmo através das expressões faciais e linguagem corporal 

(Ballagas et al., 2009; Follmer et al., 2010), permitindo também desenvolver a confiança 

entre o parente adulto e a criança (Bos, Olson, Gergle, Olsen & Wright, 2002, citado por 

Vutborg et al., 2011). 

Porém, para Ballagas et al. (2009) as videochamadas são apenas uma parte da solução 

para manter o contacto entre avós e netos que se encontram separados geograficamente, 

sendo que Follmer et al. (2010) afirma que embora o vídeo já seja um grande avanço em 

comparação com as chamadas de áudio, este não é suficiente. Para Vutborg et al. (2011), 

as tecnologias de comunicação adotadas por famílias não podem depender apenas de 

interações síncronas e assíncronas, sendo necessário incorporar ambos os formatos, de 

forma a ser adaptável às condições de diversas famílias. 

Apesar de todos os benefícios apresentados, as videochamadas são limitadas pela 

qualidade da rede de internet. Os problemas de ligação são um fator decisivo e que por 

vezes obrigam as famílias a optar por chamadas telefónicas ao invés de videochamadas, 

como foi o caso de alguns participantes no estudo de Şenyürekl[Idot] e Detzner (2009). 

Stafford e Hillyer (2012) concluem o seu estudo apontando para o facto de que podemos 

utilizar as TIC para iniciar, desenvolver e fortalecer relações, mas também para nos 

distanciarmos e magoar. As TIC são apenas ferramentas que sustentam as conversas que 

sempre tivemos (Stafford & Hillyer, 2012) enquanto seres comunicacionais.  

 

2.4. As diferenças geracionais no uso das TIC e media sociais 

 

Como referido, os serviços de media sociais e as tecnologias de comunicação são cada 

vez mais usados para suportar interações sociais entre jovens e adultos, assim como entre 

parentes (Muñoz et al., 2013, 2014), sendo que estes modificam significativamente a forma 

de interagir (Şenyürekl[Idot] & Detzner, 2009) interpessoalmente. Como apresentado 

previamente, os conteúdos familiares têm vindo a ser partilhados através de diversas 

plataformas eletrónicas, email, serviços de redes sociais e outros sistemas online (Webber, 

Heffernan, Yeganeh, Estrada, & Augstkalns, 2013). 

Também já foi referido neste documento que em casos de familiares distantes 

geograficamente, um dos meios de comunicação mais usados é o telefone fixo, sendo que 

por vezes este é subjugado pelas capacidades da internet (Ballagas et al., 2009; 
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Şenyürekl[Idot] & Detzner, 2009). No estudo de Harwood (2000), foi revelado que a 

comunicação por telefone tem uma associação única com o sentimento de proximidade. 

No entanto, este estudo foi desenvolvido numa época em que a infraestrutura tecnológica 

ainda não estava seriamente desenvolvida (2000), portanto, atualmente outras tecnologias 

e serviços têm experienciado um incremento no seu número de utilizadores: email e 

videoconferências são dos meios de comunicação tecnológicos preferenciais, quer seja 

por famílias geograficamente separadas, como por próximas. 

Os avanços tecnológicos que têm vindo a emergir nos últimos anos são significativos para 

as famílias e, não só têm impacto na forma como estes mantêm o contacto e interagem 

entre si, como também influenciam quem está presente na comunicação e quão 

frequentemente estes comunicam (Şenyürekl[Idot] & Detzner, 2009). Enquanto que os 

jovens usam cada vez mais os serviços de redes sociais para partilharem conteúdos 

pessoais com familiares e amigos, será improvável que os familiares mais velhos usufruam 

destas plataformas (Webber et al., 2013), levando a que a falha de comunicação entre 

gerações aumente (Khoo et al., 2009; Lam, 2013). Embora as TIC tenham muito para 

oferecer aos cidadãos seniores - muito além de facilitarem o contacto com os seus 

familiares, estes podem também adquirir informações sobre saúde ou entretenimento 

(Tatnall, 2014) - esta população é relutante em utilizar estes serviços de comunicação, 

preferindo socializar através da comunicação face a face ou iniciar conversas por telefone 

(Muñoz et al., 2014).  

Como constatado por Şenyürekl[Idot] e Detzner, (2009) a população mais velha não 

costuma possuir computadores em casa e raramente têm literacia digital para os utilizar, 

sendo assim inesperado que estes comuniquem por email. No entanto, não são apenas os 

idosos que criam esta discrepância geracional. A maioria das crianças (menores que 7 

anos) não conseguem falar ao telefone sozinhas, sendo que os menores de 5 anos não 

compreendem o conceito de comunicar através deste meio (Ballagas et al., 2009). Embora 

estas não sejam limitações ou problemas intencionais, estão relacionadas com condições 

normais derivadas da idade, que por sua vez criam diferenças na preferência mediática. 

Estas diferenças geram então uma assimetria de comunicação que isola principalmente os 

idosos (no caso em que o grupo familiar sofra de uma condição de diáspora), incrementada 

pela velocidade em que os novos serviços de comunicação são integrados e aceites pela 

sociedade (Muñoz et al., 2014).  

É de assinalar que em 2011, 46,9% das pessoas que moravam sós em Portugal tinham 65 

ou mais anos de idade (INE, 2014), criando assim uma necessidade essencial de manter 
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esta população contactável. A difusão de conhecimento entre a população mais velha 

sobre as TIC é apresentada como uma contribuição para atenuar a falha entre gerações e 

é uma forma de fornecer novos canais que sustentem a comunicação e solidariedade 

intergeracional entre familiares (Lam, 2013). Das várias formas de os sensibilizar para os 

serviços de comunicação, a mais interessante é a educação intergeracional, onde os netos 

ensinam os avós (Tatnall, 2014). Tatnall (2014), vê esta abordagem como inestimável e 

aponta para as suas duas vantagens principais: para além de se educar os idosos na 

utilização das TIC, é também feita uma ligação entre duas gerações. 

De seguida apresentam-se algumas soluções tecnológicas criadas com o propósito de 

atenuar a discrepância de conhecimento tecnológico entre gerações, assim como 

permitirem que familiares intergeracionais comuniquem e mantenham o contacto entre si. 

Muñoz et al. (2014) criaram o sistema intitulado “SocialConnector” que se apresenta como 

um software baseado em cloud que facilita a integração social de idosos com o resto da 

sua família integrando informações dos media sociais usados pelos seus familiares, 

apresentando toda a informação que seja partilhada pelos mesmos numa única plataforma. 

Desta forma, é mais fácil para os idosos receber e compreender a informação publicada e 

permite-lhes estabelecer comunicações assíncronas e síncronas de forma mais fácil e 

intuitiva. 

Webber et al. (2013) apresenta o “Family Room”, uma solução para reduzir o excesso de 

emails, reduzir a disparidade intergeracional no uso das tecnologias e melhorar a 

comunicação entre famílias dispersas geograficamente. O Family Room examinaria os 

conteúdos partilhados através do email e serviços de redes sociais e, de forma 

semiautomática, capturaria conteúdos considerados relacionados com a família. Este 

ficaria guardado online, assim como os seus metadados, e os membros da família teriam 

acesso a estes conteúdos através da web ou de interfaces mobile. Aos membros que não 

se sentem confortáveis com estas tecnologias e que preferem o uso do email, este sistema 

reencaminharia os conteúdos por email. As informações ficariam organizadas 

temporalmente, através de uma linha temporal e seria possível aceder a uma árvore 

genealógica para alcançar conteúdos específicos a uma pessoa. Para além disto, seria 

possível guardar as informações localmente. Desta forma os investigadores formularam 

uma solução que permite que cada utilizador continue a usar as suas ferramentas de 

comunicação preferidas enquanto usufruem de benefícios distintos ao email e que 

comporta diversas ferramentas de comunicação aos membros de um grupo. 
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Vutborg et al. (2011), criaram um sistema que combina duas funções: uma área para contar 

histórias, intitulado de “storytelling” onde os familiares distantes se juntam para contarem 

uma história através de áudio e imagens fornecidas pelo sistema. Nesta função é possível 

desenhar sincronamente nas imagens fornecidas, assim como é permitido desenhar em 

folhas brancas. A outra função, chamada “collage”, permite partilhar fotos automaticamente 

com os parentes distantes, mesmo que estes não se encontrem a utilizar o sistema no 

momento em que o conteúdo é partilhado. Este sistema facilitou o contacto entre os avós 

e netos uma vez que as famílias estudadas sentiram proximidade com os seus familiares 

remotos. 

Follmer et al. (2010) conceberam um sistema de videochamadas que suporta a 

comunicação entre crianças e os seus parentes distantes através de jogos. 

Khoo et al. (2009) produziram o sistema de entretenimento “Age Invaders” que envolve a 

participação de diversas gerações: avós, pais e crianças. Este toma a forma de um jogo 

que envolve movimentos corporais e que ajuda a fortalecer os laços familiares: avós e 

netos competem num tabuleiro de jogo em tamanho ampliado, onde através de um 

comando podem tentar acertar os seus oponentes com lasers que aparecem no tabuleiro 

de jogo. Os pais também podem participar no jogo mesmo que se encontrem distantes. 

Estes observam num ecrã o que se passa no campo de jogo em tempo real e podem 

colocar obstáculos e pontos de vida no tabuleiro, que por sua vez podem ser apanhados 

pelos jogadores físicos. A introdução dos movimentos corporais foi decisiva no 

envolvimento dos jogadores mais velhos: sendo a sua interação tão diferente dos sistemas 

de computadores tradicionais, este é capaz de deixar este público mais confortável na sua 

utilização. 

Uma vez que as crianças comunicam mais facilmente através de movimentos gestuais e 

corporais, Ballagas et al. (2009) referem as videochamadas como um bom meio de 

comunicação, tendo sido possível para as famílias estudadas pelos investigadores, 

ultrapassar as dificuldades encontradas nas chamadas telefónicas. Sendo que os adultos 

interagem com as crianças através de brincadeiras e não conversas formais, as 

videochamadas vêm dar uma nova dimensão aos telefonemas, permitindo envolver a 

brincadeira numa conversa intergeracional. 

 

Após a revisão da literatura e tendo em conta as conclusões dos principais investigadores 

desta área científica, apontadas neste capítulo, é de interesse apurar o caso português. 

Como é que famílias intergeracionais portuguesas se apropriam dos meios de 
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comunicação e dos media sociais para manterem o contacto entre si, quais as diferenças 

geracionais e as principais vantagens associadas a cada canal. A necessidade da criação 

de uma nova plataforma de comunicação focada nas relações familiares será outro ponto 

em causa nesta investigação. No próximo capítulo apresentam-se os objetivos a alcançar 

e as técnicas empregadas no decorrer do estudo, com o propósito final de apresentar 

respostas e conferir as conclusões referidas neste capítulo. 
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3.  Metodologia de Investigação 

Neste capítulo apresenta-se o processo metodológico da presente investigação. Serão 

descritas as etapas, métodos e técnicas utilizadas, de forma a obter os resultados que 

vieram dar resposta à pergunta de investigação anteriormente apresentada: de que forma 

as tecnologias e os media sociais são usados no suporte à comunicação familiar 

intergeracional? 

Num primeiro momento, foi realizada uma revisão sistemática da literatura para que se 

pudesse clarificar e delimitar o problema de investigação, cujos resultados foram 

apresentados no capítulo anterior, o enquadramento teórico. De seguida, carateriza-se a 

investigação e descrevem-se as fases de investigação previstas, assim como os princípios 

metodológicos que irão nortear a sua concretização.  

 

3.1 Caraterização da Investigação 
 

Sendo um dos objetivos principais a compreensão das relações familiares mediadas 

tecnologicamente, será necessária uma interação direta e envolvimento com a amostra de 

estudo de forma a recolher a sua interpretação dos acontecimentos. Desta forma, a 

investigação será conduzida segundo uma abordagem qualitativa que irá permitir uma 

compreensão aprofundada da realidade e contexto em que os participantes do estudo se 

inserem (Corbin & Strauss, 2014). As conclusões desta investigação serão obtidas através 

dos depoimentos fornecidos pelos participantes. Atendendo à sua natureza, e como 

constata Neves (1996, p. 1), os dados recolhidos são “simbólicos, situados em determinado 

contexto” revelando apenas uma parte da realidade. Desta forma os dados recolhidos são 

apenas generalizáveis à realidade e à amostra estudada. 

O estudo é também classificado como tendo uma natureza exploratória, uma vez que 

pretende investigar uma área pouco explorada e entender se existem razões para a criação 

de uma nova plataforma que favoreça a manutenção das relações familiares 

intergeracionais, através da comunicação mediada.  

Quanto ao método científico em que se insere este será um estudo de caso, na medida em 

que serão estudadas as relações suportadas tecnologicamente entre familiares 
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intergeracionais. Serão selecionados casos constituídos por famílias que apresentem 

caraterísticas de interesse para a investigação. A temática será a comunicação 

intergeracional mediada tecnologicamente e a unidade de análise será a forma como estas 

famílias comunicam e mantêm relações intergeracionais através de soluções tecnológicas 

e dos media sociais. 

Os indicadores relevantes desta investigação passam pela caraterização das tecnologias 

e media sociais adotadas pelas famílias e dos indivíduos em estudo, sendo que a forma 

como estes indicadores se relacionam será de grande destaque nos resultados do estudo. 

Como apontado por Carvalho et al. (2015), quando se investigam as famílias como 

unidades de analise é de notar que a dificuldade em estabelecer padrões de uso das TIC 

é bastante ampla. Estes investigadores, através de uma revisão sistemática da literatura, 

encontram várias variáveis que devem ser consideradas pois podem influenciar a escolha 

dos media de comunicação no seio familiar, entre elas: o estatuto socioeconómico da 

família, a distância geográfica existente entre familiares, as estratégias de comunicação 

estabelecidas pela família, as diferenças culturais, a satisfação de necessidades através 

da tecnologia e a etapa em que a família se encontra no ciclo familiar. Desta forma, cada 

família e o seu uso das tecnologias serão distinguidas através das variáveis apontadas. 

Cada individuo será caraterizado pelas suas dimensões sociodemográficas, como a idade, 

papel familiar e literacia digital. Já as tecnologias e media sociais serão caraterizadas pela 

plataforma em que estão integradas, para que são usadas e em que contexto. Para analisar 

o impacto das tecnologias e media sociais na comunicação familiar serão observados os 

relacionamentos entre a literacia digital do indivíduo e os métodos preferenciais de 

comunicação, com que intenção os usa e com quem comunica.  

 

3.2 Revisão sistemática da literatura 

 

Antes de se dar o início do estudo empírico foi necessária uma apreensão da temática e 

dos estudos e investigações conduzidas nesta área científica. Com este propósito em 

mente, foi realizada uma revisão sistemática da literatura para que todas as publicações 

relacionadas com o tema fossem analisadas. Este subcapítulo tem como objetivo expor as 

técnicas utilizadas nesta fase. 

Sendo o objetivo principal compreender como os media sociais são usados no suporte à 

comunicação familiar intergeracional, foi formulada uma questão de investigação cujo 
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objetivo seria retornar grande parte da literatura produzida no âmbito deste 

enquadramento. Desta forma, pretendeu-se responder à pergunta: 

Na última década, de que forma as tecnologias e os media sociais têm sido 

usados para suportar a comunicação familiar intergeracional? 

 

Para a recolha de documentos de interesse foram consultadas as seguintes bases de 

dados eletrónicas - Scopus, Web of Science, JSTOR e Academic Search Complete. A 

pesquisa foi realizada em inglês, usando uma incorporação das palavras-chave: 

intergenerational, family, kin relations, technology, social media, digital media e os 

acrónimos SNS, ICT e NICT. Esta pesquisa não foi reservada a áreas científicas nem a 

tipos de documentos, de modo a ser o mais inclusiva possível. Foram também consultados 

documentos indicados, através de recomendações de investigadores na plataforma 

Research Gate ou artigos sugeridos por editoras. Outra fonte de informação foram as 

bibliografias e referências de documentos enquadrados no tema e ainda revistas científicas 

adequadas. A recolha foi também condicionada temporalmente, tendo sido incluídos 

apenas documentos publicados entre 2005 e 2015.  

Os documentos aceites seguem então os seguintes critérios de inclusão:  

1) a comunicação familiar deve ser um foco de estudo e esta deve ser mediada 

tecnologicamente;  

2) deve referir algum tipo de relação de parentesco;  

3) as relações familiares em estudo devem incluir, no mínimo, 3 gerações;  

4) a data do estudo deve estar situada entre 2005 e 2015;  

5) deve estudar/descrever pelo menos uma tecnologia ou media que permita 

estabelecer comunicação. 

Para que se verificasse se os documentos cumprem de facto os critérios de inclusão, estes 

foram sujeitos a duas fases de seleção: em primeiro lugar o resumo dos documentos é 

consultado de forma a apurar se estes cumprem os critérios de inclusão e, caso este fosse 

inconclusivo, era então consultado o documento integral. Seguidamente era feita a consulta 

integral aos artigos selecionados na primeira fase e, através de uma tabela, estes sofreram 

nova análise. A tabela serviu para sumarizar e caracterizar os documentos, incluindo o(s) 

seu(s) autor(es), ano de publicação, país em que o estudo foi realizado, a amostra do 

estudo, metodologia usada, tecnologia ou media em estudo, tópicos abordados, 

conclusões e o meio em que o documento foi encontrado. 



 22 

3.3 Fases de investigação, métodos e técnicas de recolha de dados 

 

O estudo empírico inicia-se com a revisão da literatura que permite realizar uma análise do 

estado da arte no que toca a estudos sobre a comunicação familiar intergeracional. Os 

resultados desta fase podem ser observados no capítulo 1. 

Segue-se a fase de preparação da recolha de dados, que integrou a seleção da entrevista 

semiestruturada como técnica de recolha de dados e subsequente desenvolvimento do 

respetivo guião, que será apresentado em maior detalhe no próximo tópico.  

Esta fase foi muito importante, uma vez que, para que sejam obtidas as respostas 

pretendidas e não haja indução dos dados, é necessária uma preparação não só do próprio 

guião, mas também da investigadora (Morse, Barrett, Mayan, Olson, & Spiers, 2008; 

Rabionet, 2011). Assim, foi desenhado um estudo piloto, que permitiu avaliar e, 

consequentemente, melhorar a adequação do guião e as competências da investigadora.  

Após o estudo piloto, foi delimitada a amostra do estudo para a recolha principal dos dados, 

selecionando-se, através do método não-probabilístico de amostragem por conveniência, 

famílias que cumpriam requisitos pré-estabelecidos. Após a fase de seleção e de contacto 

com membros das famílias, foram realizadas as entrevistas semiestruturadas a cada um 

dos indivíduos representantes de cada geração 

A última etapa envolveu a análise dos dados recolhidos, através de abordagens qualitativas 

e com auxílio do programa de análise de dados Nvivo. Através deste programa foram 

criados casos, correspondentes a cada indivíduo em estudo, onde foram apontadas as 

variáveis independentes do estudo: idade, género, geração e papel familiar de cada 

entrevistado. Foram ainda criados nós, correspondentes às categorias de análise do 

estudo, que no momento de análise corresponderam às variáveis dependentes. 

Na figura 1, são apresentadas de forma esquemática as fases de investigação, explicadas 

em maior detalhe no próximo subcapítulo. 
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Figura	1	-	Fases	de	investigação  

 

3.3.1 Seleção e caraterização dos casos (famílias) 

 

Os participantes deste estudo são famílias intergeracionais. Estas famílias foram 

selecionadas através da técnica de amostragem por conveniência (amostragem não-

probabilística), sendo este método bastante usado em estudos exploratórios (Marotti et al., 

2008) e tendo sido selecionado de forma a cumprir o tempo proposto e disponível para a 

conclusão da investigação.  

A seleção das famílias considerou quatro critérios: i) a existência de, no mínimo, três 

gerações vivas (pelo menos um indivíduo por geração); ii) a disponibilidade para participar; 

iii) a vontade de participação; e iv) a proximidade geográfica dos membros familiares à 

investigadora, assegurando que estes pudessem ser contactados presencialmente. 

Compreendendo que cumprir com estes requisitos poderia ser complicado, foi feito um 

esforço para que se conseguissem angariar um mínimo de cinco famílias que 

Análise	do	
estado	da	arte

••revisão	da	literatura

Preparação	
para	recolha	
de	dados

••Esboço	do	guião	de	entrevista
••Estudo	piloto:	teste	ao	guião	
••Criar	novo	guião	com	base	os	resultados	do	estudo	piloto

Recolha	de	
dados

••Seleção	de	famílias
••Entrevistas	semiestruturadas

Análise	dos	
dados

••Análise	dos	relacionamentos	entre	as	variáveis	do	estudo
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apresentassem os critérios de seleção referidos. Desta forma, foi possível recolher 

informação não só em três gerações distintas: idosos, adultos e jovens; mas também de 

três papéis familiares intergeracionais: avós, pais e netos. 

 

3.3.2 Preparação para a recolha de dados 

 

Antes de iniciar a recolha de dados, foi necessário avaliar a adequação do instrumento de 

recolha de dados desenvolvido – o guião da entrevista - e alguma preparação por parte da 

investigadora.  

Conduzir entrevistas semiestruturadas requer a utilização de um guião de entrevista onde 

estão descritos os seus objetivos principais e perguntas orientadoras. No entanto, a sua 

estrutura deverá manter-se flexível. A criação do guião foi inicialmente baseada em 

métodos e conclusões obtidos em estudos semelhantes, encontrados através da revisão 

da literatura efetuada previamente. O guião foi posteriormente testado num estudo piloto e 

melhorado a partir dos respetivos resultados. 

O estudo piloto decorreu em duas etapas principais, representadas na figura 2, que serão 

explicitadas em seguida. 

	

 

Figura	2	–	Etapas	do	estudo	piloto	

	

Após a criação de um primeiro guião baseado em referências de estudos anteriores, foi 

então necessário testar a sua adequação, para que se obtivessem resultados não 

1ª	Etapa

••Entrevistas	teste	com	utilização	do	primeiro	guião
••Avaliação	dos	resultados	e	apontadas	conclusões

2ª	Etapa

••Criação	de	um	novo	guião
••Testes	e	avaliação	dos	resultados
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induzidos. Assim, a primeira etapa do estudo piloto foi constituída por um total de oito 

entrevistas treino, realizadas a quatro indivíduos não relacionados por parentesco, e ainda 

quatro membros de uma família intergeracional (mãe, filho e avós maternos).  

Seguiu-se uma análise, não só das respostas dos indivíduos, mas também do ambiente e 

disposição de cada participante em responder às perguntas que lhe eram colocadas.  

Assim, foi possível entender se as perguntas ou a configuração da própria entrevista 

poderiam permitir um bom desenvolvimento do momento de recolha de dados. Esta fase 

também serviu para avaliar e melhorar a capacidade da investigadora para conduzir as 

entrevistas.  

Os problemas encontrados não estavam relacionados com as questões em si, mas sim 

com a forma como eram colocadas. Foi então necessário realizar algumas alterações de 

forma a tornar a entrevista o mais casual possível, e, consequentemente, melhorar o à 

vontade do participante. Nomeadamente, foi importante alterar o formato em que o guião 

era transportado. Contrariamente a utilizar o seu formato digital (no portátil da 

investigadora), o guião foi impresso para que não se tornasse num objeto distrativo. Foi 

também criada uma nova pergunta inicial que permitia ao entrevistado nomear vários meios 

de comunicação que utiliza, ao invés de lhe ser perguntado por cada um individualmente 

(o que poderia causar omissões):  

“Pode-me guiar através de um dia normal de semana na sua vida, explicando-me 

como costuma comunicar com os seus familiares? Com quem fala durante o dia e 

através de que meios?”  

Após esta pergunta, caso o entrevistado não tenha referido algum media ou tecnologia da 

comunicação relevante, poderiam ainda ser incluídas pequenas perguntas fechadas no 

decorrer da entrevista com o intuito de obter essa informação. A última alteração foi a 

criação de um curto formulário a apresentar antes de cada entrevista. Desta forma a 

investigadora teve a oportunidade de adaptar algumas questões da entrevista, à situação 

de cada participante, sendo particularmente importante conhecer antecipadamente a 

distância a que se encontravam certos familiares, assim como era relevante saber quais 

os meios de comunicação a que cada individuo tinha acesso. 

A segunda fase do estudo piloto teve como objetivo testar o novo guião e método de 

entrevista. Para isso foi realizada uma nova ronda de entrevistas teste. O grupo de 

entrevistados foi constituído por um total de quatro participantes, sendo que dois eram 

repetentes (participantes do primeiro grupo de testes), e os outros dois eram novos 
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participantes. Com a utilização de participantes repetentes foi possível analisar e avaliar as 

diferenças entre os dois guiões criados. Através desta fase foi viável preparar as condições 

necessárias para iniciar a recolha efetiva de dados, realizando as entrevistas às famílias 

selecionadas. 

O guião final pode ser consultado no final do documento, Anexo 2. 

 

3.3.3 Entrevistas semiestruturadas 

 

De forma a aferir a perceção individual da relação com as tecnologias de comunicação e 

de como estas são usadas com o propósito de manter as relações com os seus familiares, 

foi necessário entrevistar cada membro pertencente às várias gerações de cada uma das 

famílias selecionadas. 

Uma vez que os dados a recolher são de cariz subjetivo e por vezes emocional, a melhor 

forma de recolher estas informações será através de entrevistas semiestruturadas. Após a 

seleção dos casos de estudo e contacto com os seus membros, dá se início às entrevistas. 

Estas são realizadas de forma individual, no entanto, se o entrevistado assim pretender ou 

necessitar, poderá ter presente outro familiar. As perguntas variam entre abertas e 

fechadas, de forma a que os participantes se sintam confortáveis no desenvolver das suas 

respostas, para facultarem as suas próprias interpretações e “respostas espontâneas” 

(Boni & Quaresma, 2005, p. 75), seguindo sempre uma ordem pré-definida pelo 

investigador, que controla assim os tópicos abordados de interesse para este estudo (Boni 

& Quaresma, 2005).  

As entrevistas foram realizadas nas habitações das famílias, e dependendo da preferência 

dos participantes, estas foram realizadas ora individualmente ora com o acompanhamento 

de outro familiar, como foi o caso dos participantes mais jovens, que precisaram de apoio 

por parte dos pais. O áudio das entrevistas foi guardado, para que posteriormente as 

informações obtidas pudessem ser transcritas, codificadas e analisadas. Estas 

transcrições estão disponíveis para consulta nos anexos digitais. 

Antes de iniciar cada entrevista foi preenchido um formulário (anexo 1) com o auxilio da 

investigadora. Este tencionava recolher algumas informações sobre o participante. As 

informações recolhidas permitiram adaptar em tempo real algumas das questões ao 

contexto em que os sujeitos se encontram, assim como foram usadas para caraterizar os 

participantes de forma individual. Nomeadamente, permitiu adquirir as seguintes 
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informações individuais: idade, papel familiar, distância física entre familiares e ainda as 

tecnologias de comunicação e media sociais a que tem acesso. No momento de análise, 

estas respostas permitiram também determinar as variáveis independentes do estudo. No 

decorrer da entrevista, os participantes deveriam responder a questões de cariz qualitativo, 

cujas respostas determinavam as variáveis dependentes.  

 

3.4 Técnicas de tratamento de dados 

 

Uma vez completa a fase de recolha de dados, foi necessário analisar os dados obtidos de 

forma a poder extrair conclusões. Para isto foi necessário identificar em todas as 

entrevistas realizadas, assuntos relevantes e examinar como as informações recolhidas se 

relacionam não só entre si, mas também com as variáveis independentes. 

Ao terminar todas entrevistas de uma dada família, eram iniciadas as suas transcrições, 

tendo como auxilio os registos áudio recolhidos. Após a sua total transcrição, iniciou-se um 

processo de edição onde foram cortadas repetições, vícios de linguagem e fragmentos em 

que o diálogo do participante seguia um rumo não relacionado com o estudo.  

Uma vez completa a fase de entrevistas e transcrições, todos os registos (transcrições e 

formulários) foram importados para o programa de análise de dados qualitativos, Nvivo, 

onde foi possível agrupar segmentos das entrevistas em categorias de análise e 

categorizar cada participante de acordo com a sua idade, papel familiar e género. Após 

esta categorização foi então possível cruzar dados para obter respostas às perguntas de 

investigação. 

É importante referir que, neste estudo, optou-se por numerar cada geração de modo 

crescente, ou seja da mais recente para a mais antiga. Assim, as categorias criadas para 

cada geração estão numeradas da seguinte forma: a geração mais recente será a primeira 

(netos/bisnetos), a segunda geração refere-se aos pais da primeira geração, a terceira 

compreende os pais dos membros da segunda geração (avós da primeira geração) e por 

último, a quarta geração refere-se aos bisavós. Para ilustrar esta categorização foi criado 

o esquema representado na figura 3, em seguida.  
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Figura	3	-	Esquema	da	numeração	das	gerações 

 

Foram ainda criadas categorias de análise para cada meio de comunicação abordado nas 

entrevistas: presencial, chamadas telefónicas, mensagens SMS, videochamadas, 

whatsapp, e-mail, fotografias e redes sociais; assim como classificações de vantagens e 

desvantagens, motivos de utilização ou não utilização, horários ou ocasiões de uso e 

iniciativa. 
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4.  Resultados obtidos nas entrevistas 

Neste capítulo apresentam-se os resultados obtidos durante as entrevistas 

semiestruturadas presenciais. Através das transcrições das entrevistas e respetiva 

codificação em diferentes categorias de análise foi possível identificar respostas às 

perguntas e objetivos estabelecidos para esta investigação. São ainda apontados 

resultados imprevistos, como a mediação parental e a comunicação em famílias em 

situação de diáspora. 

 

4.1 Caracterização dos participantes e casos de estudo	

Através de uma amostragem por conveniência e após verificação dos critérios de seleção 

impostos, foram aceites um total de cinco famílias portuguesas, constituindo um total de 

dezoito participantes. Quatro destas famílias são compostas por três gerações e uma por 

quatro gerações. Como ilustrado no gráfico 1, os dezoito participantes estão divididos da 

seguinte forma: cinco avós (3ª geração), sete pais (2ª geração), cinco netos (1ª geração) e 

uma bisavó (4ª geração). Doze participantes são do género feminino e seis do género 

masculino. 

 

Gráfico	1	–	Número	de	participantes	por	papel	familiar	
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Cada caso de estudo foi agrupado através de nomes de código para confidencialidade dos 

participantes. Foram também atribuídos códigos a cada um dos participantes individuais. 

Para isto foi usada a letra correspondente à família a que pertence, acrescentando um 

número. Para caraterizar melhor cada participante é apresentada de seguida a tabela 1, 

onde está descrito o papel familiar, idade e tecnologias a que cada participante tem acesso. 

Estas informações foram recolhidas através do formulário preenchido previamente à 

entrevista. 

Tabela	1	-	Caraterização	dos	participantes	

Participante 

Papel Fam
iliar 

Idade 

Tecnologias e meios de comunicação a que tem acesso 

Telemóvel 

sem ligação 

wi-fi 

Smartphone Telefone fixo 

Computador 

fixo ou 

portátil 

Ligação wi-fi 

em casa 

A1 Mãe 41  X X X X 

A2 Avó 67  X X  X 

A3 Neta 9  X X  X 

B1 Mãe 46  X X X X 

B2 Neta 22  X  X X 

C1 Neto 7   X  X 

C2 Pai 37  X X X X 

C3 Mãe 44  X X X X 

C4 Avó 72 X  X  X 

D1 Bisavó 86 X  X   

D2 Mãe 41  X X X X 

D3 Neto 14  X X  X 

D4 Avó 63  X X X X 

E1 Pai 55  X X X X 

E2 Mãe 54  X X X X 

E3 Avó 80 X  X   

E4 Avô 80 X  X   

E5 Neto 24  X X X X 
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As seguintes figuras 4 e 5 ilustram as famílias estudadas, para que haja uma melhor 

compreensão das ligações que unem os participantes. 

 

 

Figura	4	-	Famílias	A,	B	e	C 

Como pode ser observado na figura 4, os mesmos avós maternos são partilhados entre as 

famílias A e B, fazendo destas famílias um caso especial neste estudo. Desta forma é 

possível observar as diferenças na comunicação intergeracional em que duas netas têm 

idades díspares. É também a única família onde apenas se entrevistaram membros do 

sexo feminino. 

Já a família C apresenta outro caso de interesse neste estudo, uma vez que o neto 

compreendido na 1ª geração é o mais jovem do estudo. Motivado pela sua idade, a 

entrevista foi auxiliada pela mãe, no entanto poucas informações relevantes foram 

retiradas. 
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Figura	5	-	Famílias	D	e	E	

A figura 5 representa a estrutura genealógica das famílias D e E. Na família E é de assinalar 

que os três membros da 1ª geração se encontram fisicamente longe dos restantes 

familiares, sendo para eles necessária tanto a comunicação auxiliada pelos media digitais 

assim como a comunicação tradicional. 

A família D representa a única família de quatro gerações encontrada para este estudo. É 

também a única família em que a avó entrevistada tem literacia digital, como se observará 

mais à frente.  

No gráfico 2, podem ser observadas as idades médias de cada geração deste estudo. A 

primeira geração conta com cinco participantes com idades compreendidas entre os nove 

e os vinte e quatro anos, a segunda geração é representada por sete participantes entre 

os trinta e sete e os cinquenta e cinco anos de idade, a terceira geração abrange as idades 

entre os sessenta e três anos e os oitenta, contando com cinco participantes, sendo que a 

última geração é representada apenas por uma participante de 86 anos. Cada geração tem 

então uma média aproximada de dezassete anos de diferença entre o participante mais 

velho e o mais novo de cada grupo. No entanto, a diferença de idades é significativa na 

primeira geração, onde se encontram jovens universitários assim como crianças que vivem 



 

 33 

com os seus pais. Desta forma, a primeira geração contem modos distintos na utilização 

dos media digitais e meios de comunicação, dependendo da idade de cada participante, 

como será observado adiante. 

 

 

Gráfico	2	-	Idades	médias	por	geração 

 

Todas as famílias investigadas são classificadas como nucleares ou simples (Caniço, 

Bairrada, Rodriguéz, & Carvalho, 2010), sendo que os avós e bisavós se encontram em 

habitações separadas. 

Para que houvesse uma melhor agilização do tempo gasto em viagens e entrevistas 

durante esta investigação, as famílias selecionadas vivem perto dos seus parentes 

imediatos, sendo bastante comum os encontros pessoais entre eles. Excetuam-se os 

participantes da primeira geração E5 e B2 que estudam noutra área do país, sendo que 

apenas visitam os seus familiares em tempo de férias ou fins de semana. 

Como descrito por Amaro e Neves (2016), em Portugal existe uma tendência para famílias 

quasi-matrilocais, constando que os novos casais optam por residir perto da família da 

mãe. Neste estudo pode ser observado que três das famílias são de configuração quasi-

matrilocal e apenas duas são quasi-patrilocais, correspondendo com a estatística. Algumas 

das famílias em estudo têm ainda familiares fora de Portugal, sendo que os hábitos de 

comunicação com estes parentes estarão em análise mais adiante neste documento. 
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4.2 Meios de comunicação 

 

Para cada canal de comunicação mencionado nas entrevistas, foi criada uma nova 

categoria de análise. No total foram apontados oito meios de comunicação, abrangendo 

canais de comunicação tradicionais: chamadas telefónicas, mensagens SMS e encontros 

pessoais, e ainda media digitais: redes sociais (particularmente, o Facebook), e-mails, 

videochamadas (tanto através do serviço Skype como na rede social Facebook) e ainda a 

aplicação Whatsapp.  

A oitava categoria de análise relativa aos meios de comunicação refere-se às fotografias 

familiares. Através das conversas com os participantes do estudo foi percetível que as 

fotografias têm um papel de ligação não só entre gerações, mas também entre familiares 

distantes. Esta nova categoria “fotografias” engloba tanto as fotografias físicas, como são 

caso os álbuns de fotos, mas também fotografias em formato digital, ou seja, as que são 

passíveis de ser partilhadas em redes sociais, e-mail ou mensagens instantâneas.  

 

4.3 Diferenças geracionais 

 

Como apresentado no capítulo de revisão da literatura, cada geração tem as suas 

preferências mediáticas e diferentes ritmos de adoção dos media digitais. Desta forma, 

seria de esperar que as escolhas de comunicação entre os parentes intergeracionais 

também fossem desiguais. Partindo dos resultados das entrevistas a cada caso de estudo, 

neste subcapítulo apresentam-se comparações quanto ao emprego e preferência dos 

canais de comunicação por cada geração e papel familiar.  

 

4.3.1 Quais os canais usados por geração e porquê  

 

Neste subcapítulo são apresentadas as razões e ocasiões em que cada geração usa cada 

meio de comunicação mencionado. Para uma melhor análise dos resultados, foram criadas 

segmentações, correspondendo a cada secção um dos meios de comunicação apontados 

durante as entrevistas. 
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Chamadas telefónicas 

As chamadas telefónicas foram o meio de comunicação mais referenciado em todas as 

entrevistas. Quer os participantes habitassem perto dos seus familiares ou não, não deixam 

de as realizar pelo menos uma vez por dia. Por vezes, também se verificou que este meio 

é usado quando os encontros presenciais não são possíveis.  

Na primeira geração é de notar que este canal de comunicação tem um propósito informal, 

servindo como meio para marcar encontros presenciais no caso dos participantes mais 

novos. Os participantes E5 e B2, estando ambos a estudar noutra localidade da em que se 

encontram os seus familiares já usam este meio de forma distinta. No caso do rapaz E5 

este meio é apenas usado em ocasiões especiais familiares, como aniversários, ou para 

pedir favores esporádicos aos pais. A rapariga B2 já usa estas chamadas com mais 

regularidade - pelo menos duas vezes por dia - de forma a estar em constante contacto 

com a mãe.  

Já na segunda geração nota-se um aumento no uso dos telemóveis, este dispositivo foi 

apontado diversas vezes como um meio de segurança quando são realizadas viagens 

longas de automóvel e reconhecido por ser uma solução mais económica do que o telefone 

fixo. É também de notar que as chamadas são maioritariamente realizadas pelas mães, 

sendo efetuadas ao final do dia, tanto para contactar os filhos distantes como os seus 

próprios pais (terceira geração), de forma a verificar o seu estado ou trocar informações 

rápidas, uma vez que alguns parentes têm dificuldade em responder a mensagens SMS. 

Este meio de comunicação por vezes funciona como substituto das visitas pessoais, sendo 

apenas usado caso não tenha havido um contacto pessoal prévio. 

A terceira geração, dada a reduzida literacia digital, acaba por depender mais das 

chamadas telefónicas para se manter em contacto. Esta geração não utiliza este meio 

apenas por necessidades esporádicas, mas também para se manter atualizada nas 

novidades dos filhos e netos. Também nesta geração o género feminino é quem tem mais 

iniciativa, sendo que os avôs ficam ao corrente das informações transmitidas por intermédio 

da sua esposa. 

Através da entrevista com a única bisavó desta investigação percebe-se que esta gosta de 

estar em pleno contacto com todos os seus familiares, no entanto espera que seja 

contactada ao invés de ter a iniciativa de ligar aos seus familiares. Assim, esta bisavó de 

oitenta e seis anos recebe, através da sua filha ou da sua nora, relatórios diários sobre os 

seus bisnetos. No entanto, com os seus netos, a iniciativa já parte dela e liga-lhes uma vez 

por semana. 
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E-mail 

Os e-mails foram outro meio abordado nas entrevistas. No entanto, verificou-se que a sua 

utilização não é em contexto familiar. 

A primeira geração utiliza este serviço para os estudos, enviar documentos a colegas ou 

contactar professores. A única utilização de contexto familiar são as raras ocasiões em que 

é necessário enviar documentos importantes aos seus pais. 

Na segunda geração, o seu uso é maioritariamente profissional, abrangendo, em alguns 

casos, assuntos do quotidiano. 

Já no caso da única participante de terceira geração que tem serviço de e-mail, D4, a 

utilização deste serviço como meio de contacto é apenas como forma de manter 

convivência com colegas de escola. 

 

Redes sociais – Facebook 

Quando questionados relativamente à presença em redes sociais online, todos os 

participantes mencionaram o Facebook, quer tendo uma conta ou não. Sendo a rede social 

mais conhecida no mundo, não é de admirar. Durante as entrevistas, vários  participantes 

reclamaram sobre questões de segurança e privacidade online, sendo também motivos 

para que muitos não utilizem este meio como uma plataforma para a comunicação e, por 

vezes, restrinjam o uso aos seus filhos. Esta tendência está em concordância com os dados 

do INE (2015), que referem que 54 por cento das pessoas que utilizam a internet, limitaram 

o seu uso devido a preocupações relacionadas com segurança, sendo que 35 por cento 

destes indivíduos evitaram fornecer informações pessoais em websites de redes sociais. 

O gráfico 3 representa a presença no Facebook das famílias em estudo, não só dos 

entrevistados, mas também de outros parentes com quem comunicam nesta rede social. 

Através da sua análise podemos perceber qual a geração e papel familiar que marca maior 

presença: a segunda geração, tendo sido registadas cinco mães e quatro pais. 
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Gráfico	3	-	Quem	está	presente	no	Facebook	por	papel	familiar	e	geração 

 

Na primeira geração será necessário separar os participantes em dois grupos: os menores 

de 16 anos que ainda vivem com os pais e os maiores de idade que vivem de forma 

independente. No primeiro grupo encontram-se três participantes: A3, C1 e D3. O segundo 

grupo é constituído por B2 e E5. Será de notar que no primeiro grupo ninguém está 

registado na rede social, sendo que os participantes A3 e C1 têm acesso às suas 

funcionalidades, como o chat e os jogos interativos, através da conta dos pais que lhes 

está disponível em tablets ou smartphones partilhados. Já o rapaz D3, de 14 anos, afirma 

que embora muitos dos seus amigos e colegas estejam registados, este nunca sentiu a 

necessidade de se inscrever. No caso do segundo grupo, ambos os participantes estão 

presentes na rede social embora afirmem que a sua utilização é feita com prudência, ou 

seja, não partilham informações de forma pública. Estes participantes têm familiares 

adicionados na sua rede, no entanto e na sua maioria, interagem mais com amigos e 

colegas do que com os seus parentes.  

Quanto à segunda geração, todos os participantes entrevistados estão registados. De todo 

o conjunto, a sua utilização recai maioritariamente na receção de informações ao invés da 

partilha. Desta geração, registam-se as duas irmãs da família AB que se apoiam nesta 

plataforma como meio de receção e manifestação de emoções para todos os seus 

contactos. Como informa a participante B1:  
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1ª	Geração

2ª	Geração
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Registados	no	Facebook

Mãe Pai Filha Filho Avó
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“Eu muitas vezes percebo que a minha irmã [A1] está bem-disposta ou não 

derivado das mensagens que ela mete no Facebook. E sei quando ela está 

magoada, quando está triste, quando está revoltada.” 

Como referido, o descontentamento para com a rede social é notório na segunda geração. 

Entre as suas razões encontra-se a sensação de ausência de privacidade que leva os seus 

utilizadores a não partilharem informações sobre si ou sobre os seus familiares, e ainda o 

reconhecimento da presença de sujeitos desconhecidos, o que exige um cuidado extra na 

escolha de quem adicionam ao seu círculo social online. No entanto, foram apontadas 

algumas vantagens, como encontrar amigos de longa data, as lembranças de aniversários 

e de outras ocasiões especiais, ver fotografias de familiares distantes e ainda, através das 

mensagens instantâneas, a possibilidade de enviar fotografias e pedir opiniões sobre o 

objeto representado. É ainda reconhecida a importância das redes sociais como o 

Facebook, na agilização da comunicação para o estrangeiro. A família E, embora não 

confie na rede social, utiliza-a como meio para partilha de fotografias de viagem com os 

seus familiares.  

Já na terceira geração, este estudo encontrou apenas uma utilizadora registada, a avó D4. 

Esta compreende as questões de privacidade e tem o cuidado de não partilhar demasiadas 

informações publicamente. O seu uso recai no contacto com familiares residentes no 

estrangeiro, e, para além disso, está também presente num grupo familiar privado que 

promove acontecimentos relacionados com o seu neto mais novo. Já os outros 

entrevistados de terceira geração, embora não estejam registados, continuam a ter acesso 

a informações partilhadas pelos seus familiares, uma vez que os seus filhos ou outros 

parentes mais novos lhes mostram fotografias ou dão a conhecer outras informações de 

interesse partilhadas pelos seus familiares na plataforma. 

 

Fotografias 

Como referido anteriormente, nesta investigação as fotografias são aceites como um meio 

de comunicação intergeracional. Embora, como será analisado em seguida, a sua 

importância aumenta com a idade do participante. 

Avançando a primeira geração, uma vez que não há registos da utilização de fotografias 

como meio de comunicação com familiares, inicia-se a análise da segunda geração e de 

como esta se relaciona com as fotos. Nesta geração, o único meio de partilha de fotografias 
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apontado foi a internet e as redes sociais. Como expressado pela participante D2, as 

fotografias partilhadas online são um meio de contacto com quem se encontra distante: 

“(...) se põem uma fotografia... com esses é mais fácil através do Facebook, 

fazemos um comentário - olha, está tão grande! Cresceu tanto! Estão tão 

giros os miúdos. Porque, também é uma maneira de ir mantendo o 

contacto.” 

Na terceira geração, as fotografias digitais chegam por meio dos filhos ou netos, que fazem 

questão de lhes mostrar a disposição dos familiares distantes. Quando os seus filhos 

partem para férias, ao regressar também têm o cuidado de mostrar as fotografias da 

viagem. 

A maior ligação às fotografias físicas foi demonstrada pela participante da quarta geração, 

D1, que recebe álbuns de fotografias de bisnetos e netos. Citando esta participante: 

“E às vezes é muito bom a gente sentar-se e ir à procura dessas coisas 

[álbuns de fotografias]. É uma ligação.” 

 

Presencial 

Sendo o primeiro tipo de contacto que se tem com os familiares, a comunicação presencial 

foi a forma de contacto mais referenciada nas famílias intergeracionais entrevistadas. Em 

muitos dos casos, os encontros pessoais só eram substituídos por meios digitais quando 

as visitas são impossíveis de realizar. 

Estes encontros intergeracionais são especialmente importantes para a geração mais 

nova, uma vez que não têm acesso a outro meio e ainda não compreendem as chamadas 

telefónicas. Na sua maioria realizam-se durante refeições ou ao fim de semana quando os 

pais estão disponíveis para levar os filhos a casa dos avós ou quando os netos mais velhos 

estão de regresso a casa. O neto E5 afirma ainda que prefere este meio de contacto: 

“porque fica tudo dito “. 

A segunda geração já tem mais disponibilidade para visitar os seus pais, uma vez que em 

todos os casos de estudo os avós vivem perto dos filhos. Sendo assim, os encontros com 

a terceira geração realizam-se maioritariamente durante as refeições semanais. Na família 

D o momento de refeição é especialmente importante, tendo sido proibidos todos os 

telemóveis, permitindo assim preservar a ocasião: 



 40 

“Porque no dia a dia aquele bocadinho é o único momento em que estamos 

todos ao mesmo tempo no mesmo sitio. [...] aquele bocadinho da refeição 

tem que ser sagrado.” – D2 

Uma das vantagens apontadas foi verificar o estado real da outra pessoa:  

“Porque podemos olhar para a pessoa e ver se estão bem a sério. Ver as 

expressões.” – C3 

Visitar os pais é para esta geração uma combinação de sentimentos de obrigação e de 

vontade: 

“Não se trata de preferência. É sempre. (...) eu gosto de lá ir.” – C2 

“É pessoalmente que a gente gosta de fazer as coisas” – A1 

No entanto, por vezes as visitas não se realizam motivadas pelo horário de trabalho, sendo 

então compensadas pelas chamadas telefónicas:  

“[...] durante a semana nós trabalhamos de manhã, [...] e depois à tarde 

saímos e temos a nossa vida de casa e por vezes não podemos ir lá vê-los 

pessoalmente [...]” – B1 

“[...] se não falar com ela depois ligo-lhe [...]” – C3 

Como mencionado anteriormente, se as gerações estiverem próximas geograficamente 

entre si, existem mais oportunidades para encontros presenciais. No caso da terceira 

geração, os encontros intergeracionais acontecem maioritariamente aos fins de semana, 

durante a semana com os filhos da segunda geração ou, no caso da avó D4, após as aulas 

do seu neto. 

”[...] aos fins de semana quando eles estão porque normalmente juntamo-

nos todos os domingos... que eles cá estão, comemos todos juntamente.” – 

E4 

“Quando se juntam todos [os netos], ou quando é o fim de semana e quando 

cá está a minha filha, comemos todos aqui” – E3 

“Eles trabalham na fábrica e eu faço comida, faço o almoço para mim e para 

o meu marido, mas muitas vezes - ai, fiz tanta comida deixa-me... dou um 

toque, para eles, e eles já sabem! [...] e depois veem comer com a gente. 

Muitas vezes, durante a semana veem duas ou três vezes.” – C4 
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Por questões de saúde, as visitas são feitas aos avós, ao invés dos avós se deslocarem 

para visitar os mais novos. 

“[...] eles veem cá mais do que eu vou a casa deles porque eu tenho o 

marido... doente e então não saio muito.” – C4 

“[...] por causa da situação da minha mulher, todos os dias passam por aqui 

e falam connosco.” – E4 

“Às vezes eu vou lá também, quando tenho saúde...” – E3 

Mais uma vez, poder ver as expressões de com quem se está a falar é apontado como 

uma vantagem e motivo de preferência: “gosto mais. Tou a ver a cara, no telefone não.” – 

A2 

A participante de quarta geração tenta estar sempre presente nas ocasiões especiais da 

sua família e, como observado nas outras gerações, muitos dos seus encontros também 

se realizam durante as refeições: 

“Mas como sou muito agarrada à família procuro em certas ocasiões estar 

junto deles todos. No natal, festas de anos... até passeios... Eu procuro 

sempre que a família esteja sempre à minha volta.” – D1 

“Eles também, [...] qualquer evento [...] eles fazem questão que eu esteja 

presente.” – D1 

“Não estou aí um dia em que não venha aí alguém almoçar comigo. Tenho 

sempre alguém. Mas isso faço questão.” – D1 

 

SMS 

Se as chamadas telefónicas são o plano secundário dos encontros presenciais, as 

mensagens SMS (serviço de mensagens curtas) serão o plano terciário das famílias 

estudadas. Excetuando alguns casos, este serviço é usado para dar e receber recados 

rápidos quando uma chamada não pode ser realizada. 

Na primeira geração, estas mensagens servem para manter os pais atualizados quando 

não podem atender o telefone, enviando apenas novidades rápidas: 

“[...] por vezes se não atende mando uma mensagem, ou se for uma coisita 

simples.” – E5 
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No caso do único adolescente deste estudo, o participante D3 de 14 anos, este é um dos 

seus meios de comunicação preferenciais quando o destinatário são os seus amigos, uma 

vez que é uma forma de comunicação indireta: 

 “Não estou a falar com a pessoa em si. Sinto-me mais descontraído.” – D3 

Já na segunda geração, as mensagens são usadas com os filhos ou colegas, como plano 

secundário às chamadas telefónicas. Servem tanto para enviar recados como para 

combinar encontros. No caso da família C, a casa onde habitam a primeira e segunda 

geração, não tem acesso a muita rede telefónica, sendo necessário recorrer às mensagens 

para não sair de casa e realizar uma chamada. 

Na terceira geração, apenas a participante D4 usa as mensagens SMS, quando tem 

conhecimento que o destinatário não pode atender uma chamada ou para combinar 

encontros com as suas amigas. 

 

Videochamadas 

Embora tenham várias vantagens para a comunicação familiar, as videochamadas são 

maioritariamente utilizadas nas famílias estudadas como um meio para comunicar com 

alguém que se encontra no estrangeiro. 

A primeira geração foge à regra e são registados dois casos da utilização das 

videochamadas. No caso da participante B2, que se encontra distante dos seus familiares, 

o Skype é utilizado como um meio para contactar o namorado durante a semana. Já no 

caso da participante A3, as videochamadas do Facebook permitem-lhe mostrar objetos ou 

pedir ajuda nos trabalhos de casa a alguns familiares. 

Na segunda geração os únicos registos de utilização são nos casos em que existem 

familiares no estrangeiro, onde é necessária alguma atenção ao horário a que a chamada 

é feita. A família E utilizou este meio para contactar o filho E5 quando este estava inserido 

no programa Erasmus. 

Para os participantes de terceira geração, as videochamadas são muitas vezes um meio 

que não se encontra ao seu alcance, no entanto, através de uma ligação feita pelo seu 

filho, a participante E3 teve a oportunidade de comunicar com o seu neto quando este 

estava no estrangeiro a estudar. 
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Whatsapp 

Embora esta aplicação de mensagens instantâneas tenha muita adesão em famílias 

estrangeiras (UCL: Why We Post, 2016), isso não se verificou nas famílias estudadas. 

O seu uso apenas foi registado na família E, que, através do Whatsapp conseguiu contactar 

o filho e neto E5 quando este estudou fora de Portugal. Fora desta situação, o participante 

E1 criou um grupo de conversas familiar, onde apenas estavam presentes ele próprio e os 

seus três filhos. No entanto, a aplicação não foi usada. 

“[...] no whatsapp o meu pai criou uma vez, mas não pegou (riso). Não, 

ninguém usou. Usámos durante um dia ou dois, mas... não pegou.” – E5 

 

4.3.2 Vantagens e desvantagens dos media percecionadas por cada geração 

 

Uma vez que cada geração tem as suas preferências em termos de escolha e uso dos 

meios de comunicação, foram apontadas algumas vantagens e desvantagens de cada 

meio mediante a geração em que se encontra o entrevistado. Observando as opiniões 

fornecidas pelos participantes é possível analisar atitudes idênticas e díspares nas diversas 

gerações em análise. A tabela 2 representa o número de referências codificadas no 

programa de análise de dados Nvivo, como vantagens ou desvantagens de cada canal de 

comunicação apresentado pelos participantes durante as entrevistas. É de notar que os 

meios de comunicação com mais referências associadas a vantagens são as chamadas 

telefónicas (31), seguidas pelo contacto presencial (11). Contudo, as chamadas telefónicas 

são também um dos meios de comunicação onde foram apresentadas bastantes 

desvantagens (20), sendo apenas ultrapassadas pelo número de referências negativas do 

Facebook (23). 
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Tabela	2	-	Número	de	referências	codificadas	como	vantagens	ou	desvantagens	por	canal	de	comunicação	

 

 

Começando por analisar as vantagens apontadas para as chamadas telefónicas, é de notar 

que existe uma concordância intergeracional na utilização de telemóveis. Dependendo da 

operadora de telecomunicações, o preço das chamadas realizadas através deste 

dispositivo tem vindo a descer, sendo este o motivo de utilização positivo mais apontado 

pelos participantes intergeracionais. Outro motivo de seleção mencionado na segunda e 

terceira geração é a sua portabilidade, o que garante um sentimento de segurança aos 

participantes que realizam viagens longas constantemente. A rapidez na transmissão e 

receção de informações por voz é outra das vantagens que apela a utilização deste meio. 

Tal como observado por Lanigan (2009), este é um meio para aceder aos familiares de 

forma instantânea e é um dispositivo que contém a rede de suporte social e familiar do seu 

utilizador. Quanto às vantagens apontadas por gerações específicas, há que mencionar 

duas vantagens importantes para a participante A3, de 9 anos: não ser necessário escrever 

a mensagem a transmitir (devido à sua pouca experiência esta participante ainda tem 

problemas com a escrita, dando lugar a vários erros ortográficos) e o destinatário não estar 

a olhar para ela (quando em comparação com as videochamadas). Já na segunda geração, 

o facto de este meio permitir ouvir a outra pessoa é associado a um sentimento de maior 

proximidade.  

No entanto, não foram apontadas apenas vantagens. Para os participantes da terceira 

geração a desvantagem principal associada a este meio é o facto de não poderem 

comunicar com os seus netos mais novos, pois estes ainda não compreendem o seu 

funcionamento (Ballagas et al., 2009). Já para a segunda geração, as principais 

desvantagens estão relacionadas com as capacidades do destinatário, como são caso 

membros das gerações mais velhas que não são capazes de iniciar a chamada ou ainda 
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da necessidade de controlar os horários da pessoa com quem pretendem comunicar. 

Contrariamente à vantagem apontada anteriormente, de que ouvir a voz é associado a uma 

maior proximidade com o destinatário, esta geração também sente que a ausência da 

possibilidade de observar o familiar com quem comunica poderá ser uma desvantagem, 

uma vez que algumas informações visuais fundamentais para entender o seu estado 

poderão ser mascaradas. A última desvantagem indicada está relacionada com a 

infraestrutura de telecomunicações, sendo que nem sempre é possível realizar uma 

chamada, ou ter problemas de qualidade, pois não existe rede suficiente no local onde se 

encontram, como é o caso da habitação da primeira e segunda geração da família C. 

Quanto ao serviço de e-mail, devido aos poucos testemunhos da sua utilização, não 

existem muitas anotações de vantagens ou desvantagens. A única vantagem registada é 

referente à participante da terceira geração, D4, que utiliza o serviço de e-mail para manter 

o contacto com amigas de longa data. Entre os motivos que levam à não utilização deste 

serviço pela segunda geração encontra-se a preguiça em aceder ao serviço e o facto de 

não ser uma comunicação síncrona, que põe em causa se a mensagem realmente chegou 

a ser recebida. O serviço de e-mail, levanta ainda questões de segurança para a mãe D2, 

que expressou o seu medo por não conseguir controlar com quem o seu filho comunica 

realmente. 

Nas redes sociais existentes, nomeadamente o Facebook, as vantagens percecionadas a 

nível intergeracional estão relacionadas com o contacto, desde reencontrar velhas 

amizades e até em manter o contacto com uma rede extensa de ligações fortes e fracas, 

de uma forma fácil e simples. Embora esta vantagem possa ser aplicada a qualquer 

geração, apenas uma participante da terceira geração apontou a facilidade de 

comunicação para o estrangeiro. Para a participante da quarta geração a vantagem desta 

rede social é poder ver fotos de momentos especiais dos seus familiares, dependendo, no 

entanto, que alguém registado lhe mostre essas fotografias. Na segunda geração, a 

vantagem mencionada pelos participantes deste grupo foram as notificações entregues 

pelo sistema dos aniversários dos seus contactos. Já a desvantagem mais mencionada 

por todos os participantes é a exposição da sua vida e o sentimento de carência de 

privacidade que esta rede social lhes proporciona. Para a participante C3 (segunda 

geração), que está registada no website, é necessária paciência e tempo para poder 

usufruir do Facebook, caraterísticas que afirma ter em falta. 

As fotografias são mencionadas como um meio de contacto que apenas tem vantagens 

para os participantes em estudo. Para a participante D1, da quarta geração, este é um 
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meio importante para ter um acompanhamento da vida dos seus familiares, quer através 

das fotos impressas e guardadas em álbuns que visita ocasionalmente, quer através de 

fotos digitais que lhe são apresentadas pelos seus parentes em dispositivos móveis. Para 

as restantes gerações, excetuando a primeira - onde não existem relatos da utilização das 

fotografias, este recurso proporciona uma ligação aos seus familiares, sendo uma forma 

de se manterem atualizados da sua aparência no tempo presente. 

Como apresentado anteriormente, o contacto presencial é altamente valorizado nas 

famílias investigadas. As vantagens apresentadas a nível intergeracional estão 

relacionadas com a infalibilidade deste tipo de contacto. Ou seja, através do contacto 

presencial existe a possibilidade de verificar, quase sem falhar, a realidade em que os seus 

parentes se encontram, sendo que também não irão existir falhas habitualmente 

associadas aos serviços tecnológicos. É lhe também atribuída a caraterística de ser um 

contacto “mais fácil”, onde “Nunca fica nada por dizer” – E5. A única desvantagem 

apontada pela segunda geração é a falta de tempo para realizar visitas, causada pelo 

horário de trabalho e vida doméstica associada a esta geração intermediária. 

O serviço de mensagens curtas (SMS) é utilizado para enviar recados ou mensagens 

rápidas entre familiares. Para a segunda geração as vantagens em utilizar estas 

mensagens são a rapidez na entrega de informações quando não existe tempo para 

realizar uma chamada de voz e novamente, o seu custo reduzido ou até nulo dependendo 

das operadoras. Para o participante D3, de 14 anos, não ter de utilizar a voz para comunicar 

é uma vantagem, uma vez que o deixa mais relaxado: “Não estou a falar com a pessoa em 

si. Sinto-me mais descontraído.” – D3. Como observado na tabela 2, as SMS têm mais 

referências codificadas como sendo desvantagens (11) do que vantagens (7). Entre estas 

desvantagens encontram-se a demora e os erros de escrita associados aos membros mais 

jovens da primeira geração, os avós que não utilizam este serviço e a dificuldade em ver e 

ler por parte da participante da quarta geração. A impessoalidade na transmissão da 

mensagem e a utilização associada ao desrespeito durante as refeições são ainda as 

desvantagens apontadas pelos membros da segunda geração. 

Os serviços que permitem realizar videochamadas, como o software Skype e a rede social 

Facebook, têm como vantagem mais mencionada encurtar a perceção de afastamento 

entre os participantes deste estudo e os seus parentes distantes. Contudo, as 

videochamadas são também o meio utilizado pela participante A3, da primeira geração, 

quando quer exibir presentes ou pedir ajuda nos trabalhos escolares aos seus familiares. 

Este meio depende, no entanto, do tempo disponível de ambos os interlocutores. Para a 
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segunda geração é difícil conciliar um horário apropriado a realizar chamadas para o 

estrangeiro, não só pela diferença de horas (também apontado por Vutborg et al. (2011) e 

Cao et al. (2010)), mas também pela fraca disponibilidade desta geração. O barulho que 

os filhos produzem quando é efetuada uma videochamada, é um dos motivos principais 

para a mãe C3 não as realizar em mais ocasiões. Como indicado pela participante B2, da 

primeira geração, este seria o meio ideal para comunicar com os seus familiares, no 

entanto nem todos os seus parentes têm acesso à tecnologia ou têm literacia digital 

suficiente para as utilizar. 

Para terminar, analisam-se as opiniões referentes à aplicação de comunicações Whatsapp, 

onde apenas existem registos de utilização na família E. Esta família utilizou esta aplicação 

quando o filho mais novo E5 esteve a estudar no estrangeiro, indicando que este será um 

bom meio para comunicar com familiares distantes, contudo, e como esta família verificou, 

quando não existe distância geográfica suficiente entre os intervenientes, a aplicação 

simplesmente não é utilizada. 

Para sistematizar, apresenta-se em seguida a tabela 3, que contabiliza as referências 

relacionadas com as preferências mediáticas de cada geração entrevistada. 

 

 

É de notar a preferência na comunicação presencial através das gerações e a diferença no 

número de meios de comunicação eleitos nas diferentes gerações. Quanto maior a idade, 

menos meios de comunicação são usados. 

 

 

Tabela	3	-	Preferência	dos	vários	meios	de	comunicação,	por	geração 
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4.4 Esquemas da comunicação familiar 

 

Para cada caso de estudo foram elaborados esquemas em rede que representam os meios 

eleitos por cada familiar para comunicar com os seus parentes. Nestes esquemas podem 

ser observados os núcleos familiares, ou seja, o indivíduo que tem mais iniciativa em 

comunicar com os seus parentes e que transmite informações por toda a rede familiar. 

Para além dos membros de cada família, estão também representadas relações não 

familiares, como são caso os amigos e colegas de cada participante. Desta forma podem-

se analisar as diferenças na escolha dos meios de comunicação consoante o destinatário 

pertença ao círculo familiar ou não. Para além disso, é ainda possível observar algumas 

das conclusões anteriores, nomeadamente quais os meios de comunicação mais usados 

por geração. 

Estas redes familiares encontram-se representadas nas figuras 6 a 8, em seguida (os 

anexos 3 a 6 apresentam versões ampliadas destes esquemas). Para que seja realizada 

uma melhor leitura dos esquemas, cada um vem acompanhado de uma tabela que 

contabiliza o número de ligações familiares de cada participante. 

 

Figura	6	-	Rede	comunicacional	da	família	A	e	B 
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Através da figura 6 entende-se que a família A e B recorre aos encontros presenciais para 

manter o contacto. Contudo, também são usadas as chamadas telefónicas para colmatar 

qualquer necessidade momentânea. A filha B2 já se encontra afastada geograficamente 

dos seus familiares chegados, dependendo assim das chamadas telefónicas e das 

mensagens SMS para manter o contacto durante a semana. É ainda de notar que as 

chamadas que esta participante realiza apenas são destinadas à mãe B1 e à avó A2, 

omitindo o pai e o avô deste meio de comunicação. 

Excetuando a comunicação presencial, a tabela 4 contabiliza o número de ligações 

familiares de cada membro da família A e B. Uma vez que cada participante mencionou 

membros familiares distintos e não podendo certificar que cada ligação não mencionada 

não seja existente, optou-se por apenas registar as ligações entre os entrevistados, os 

seus cônjuges, irmãos dos entrevistados e os filhos dos participantes de segunda geração.  

 

Tabela	4	-	Contabilização	do	número	de	ligações	da	família	A	e	B	

 Indegree Outdegree Bilateral Total 

A1 1 1 2 4 

A2 1 1 3 5 

A3 0 4 0 4 

B1 0 0 3 3 

B2 0 0 3 3 

 

Através da tabela 4 é então possível verificar que o núcleo da família A e B será a 

participante A2, avó de 67 anos, com um total de 5 ligações. É de notar que o seu meio de 

comunicação de eleição, para além da comunicação presencial, são as chamadas 

telefónicas que utiliza para se manter em contacto não só com os familiares próximos 

geograficamente, como também com os que se encontram mais afastados.  
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Figura	7	-	Rede	comunicacional	da	família	C 

 

A figura 7 representa as comunicações realizadas na família C e rapidamente se percebe 

que se trata de um esquema mais simples. O facto de utilizarem menos canais de 

comunicação poderá estar relacionado com a circunstância de se tratar de uma família 

ainda jovem, em que os participantes da primeira geração ainda não têm capacidades para 

utilizar vários meios de comunicação. Outra razão poderá ser a falta de rede de 

telecomunicações na habitação dos participantes C1, C2 e C3, que implica que 

comunicações que envolvam telefonemas tenham de ser realizadas noutro local. Como foi 

compreendido através das suas entrevistas, esta família considera ainda a comunicação 

presencial o meio de comunicação primário, obrigatório e que acarreta mais vantagens. 

Na tabela 5, em seguida, apresenta-se a contabilização das ligações familiares de cada 

membro entrevistado. Utilizam-se novamente as clausulas da tabela 4, sendo apenas 

contabilizadas as ligações entre parentes próximos dos indivíduos entrevistados. 
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Tabela	5	-	Contabilização	do	número	de	ligações	da	família	C	

 Indegree Outdegree Bilateral Total 

C1 0 0 0 0 

C2 1 0 1 2 

C3 0 1 2 3 

C4 0 1 2 3 

Nota: nesta tabela foi contabilizada a ligação com os netos não entrevistados da participante C4. 

 

Após a totalização das ligações de cada participante é de notar que as participantes C3 e 

C4 empatam na soma dos nós (3), tornando estas participantes em núcleos ou clusters da 

família C. No entanto, uma vez que a participante C3 se insere em duas áreas de 

comunicação presencial, esta poderá ser considerada o cluster mais forte. 

 

 

Figura	8	-	Rede	comunicacional	da	família	D 
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A rede das comunicações na família D está representada na figura 8. Como visto 

anteriormente, esta família é o único caso em estudo que compreende quatro gerações. É 

de notar que a bisavó D1 está presente em dois círculos de comunicação presencial, uma 

vez que a sua família se encontra dividida entre duas localizações portuguesas. Não 

obstante deste facto, a participante empenha-se em estar presente na vida dos seus 

bisnetos, viajando a cada duas semanas para se encontrar com eles. Quando a presença 

física não lhe é possível, mantém-se em contacto com toda a família através dos relatos 

que lhe são passados através de chamadas telefónicas pela filha, nora e neta. Outro caso 

especial desta família será a avó D4 que representa a única participante da sua geração 

que utiliza os media digitais. No entanto, como é de observar, apenas os utiliza para 

comunicar com amigos ou o seu irmão que se encontra afastado geograficamente. A mãe 

D2 já integra as mensagens SMS para comunicar com os filhos e marido. 

Aplicando as clausulas mencionadas anteriormente na tabela 4, a seguinte tabela 6 

apresenta as contabilizações do número de ligações por participante da família D. 

 

Tabela	6	-	Contabilização	do	número	de	ligações	da	família	D	

 Indegree Outdegree Bilateral Total 

D1 1 2 1 4 

D2 0 3 3 6 

D3 2 0 1 3 

D4 0 1 3 4 

 

A participante D2 aparece assim como o cluster da sua família. Tendo, no total, seis 

ligações familiares, significa que está ligada a todos os seus familiares principais e poderá 

funcionar como intermediária fundamental na transmissão de notícias por toda a rede 

familiar.  

 



 

 53 

 

Figura	9	-	Rede	comunicacional	da	família	E 

 

Ao observar a figura 9, referente às ligações comunicacionais entre os membros da família 

E, são de notar os nós intrincados que ligam a primeira geração às restantes. Sendo que 

existem três membros na primeira geração e uma vez que todos eles vivem separados da 

família nuclear, as tecnologias da comunicação têm um papel fundamental em mante-los 

em contacto com os restantes parentes. É também de notar que não foi mencionada 

nenhuma iniciativa por parte deles em iniciar o contacto, excetuando o membro 

entrevistado E5, que entra em contacto com os pais apenas quando necessita. O pai E1 é 

também um caso a analisar, uma vez que utiliza vários meios para comunicar com os filhos. 

Contrariamente ao que tem sido observado nas famílias anteriores, em que os pais se 

abstêm de participar na comunicação mediada, recorrendo apenas nos relatos das 

esposas. 

De seguida, apresenta-se a tabela 7, que mostra a contabilização das ligações retratadas 

na figura 9. Novamente, foram aplicadas as clausulas utilizadas na tabela 4. 
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Tabela	7	-	Contabilização	do	número	de	ligações	da	família	E	

 Indegree Outdegree Bilateral Total 

E1 1 4 0 5 

E2 0 3 2 5 

E3 1 4 2 7 

E4 0 0 0 0 

E5 2 0 2 4 

 

Embora o avô E4 não tenha registo de nenhuma ligação, este mantém-se a par das 

novidades dos seus netos através da avó E3 que o vai mantendo informado. Para além 

disso, este participante é um apoiante da comunicação presencial, mantendo-se em 

contacto com os seus familiares dessa forma. A avó E3 é assim o núcleo desta rede 

familiar, sendo que para além de transmitir as informações familiares ao seu marido, ainda 

conta com sete ligações familiares que a mantêm ao corrente de todos os assuntos de 

interesse. 

Para que se possam analisar novamente os meios mais utilizados por geração, 

apresentam-se em seguida das tabelas 8 a 11, que registam o número de diferentes meios 

de comunicação representados nos esquemas familiares anteriores, que cada indivíduo 

utiliza – tanto em relações familiares como relações não familiares. 
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Tabela	8	-	Contabilização	dos	meios	usados	por	membro	da	família	A	e	B	

Participante A1 A2 A3 B1 B2 

Geração 2ª 3ª 1ª 2ª 1ª 

Meios usados 2 1 2 4 5 

 

Tabela	9	-	Contabilização	dos	meios	usados	por	membro	da	família	C	

Participante C1 C2 C3 C4 

Geração 1ª 2ª 2ª 3ª 

Meios usados 1 1 3 1 

 

Tabela	10	-	Contabilização	dos	meios	usados	por	membro	da	família	D	

Participante D1 D2 D3 D4 

Geração 4ª 2ª 1ª 3ª 

Meios usados 2 3 4 4 

 

Tabela	11	-	Contabilização	dos	meios	usados	por	membro	da	família	E	

Participante E1 E2 E3 E4 E5 

Geração 2ª 2ª 3ª 3ª 1ª 

Meios usados 4 2 1 0 6 

 

À exceção da avó D4, é de realçar a correlação entre a geração e o número de meios 

utilizados por participante. Isto enfatiza o que já tem vindo a ser apontado por outros 

investigadores, de que os indivíduos com mais idade têm menos acesso (quer por falta de 

vontade ou literacia digital) aos meios de comunicação atuais. 
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4.5 Mediação parental 

 

Como referido, de forma breve, no capítulo de revisão da literatura do presente estudo, a 

Internet, sendo um dos mais importantes media na atualidade, é um recurso que os pais 

tentam mediar. Ora o veem como um recurso valioso na educação dos seus descendentes, 

ora como um meio que os expõe a vários perigos (Aponte, 2009; Carvalho et al., 2015; 

Lanigan, 2009; Livingstone & Helsper, 2008; Ponte & Simões, 2009). Desta forma, os pais 

sentem a necessidade de criar regras para a utilização dos serviços sustentados pela 

Internet, como é o caso das redes sociais, o serviço de e-mail e mensagens instantâneas. 

As famílias em estudo não são exceção a esta tendência, sendo que em dois casos 

(famílias A e D) foram mencionados os métodos adotados pelos pais para mediar os 

conteúdos a que os filhos têm aceso. Embora este não seja um dos propósitos desta 

investigação, é de interesse evidenciar o que foi descoberto no decorrer do estudo 

empírico.  

Livingstone e Helsper (2008), baseando-se em estudos anteriores centrados na mediação 

do uso da televisão, definiram três estratégias de regulação parental que poderão ser 

aplicadas a qualquer tipo de media:  

1. Mediação ativa (active mediation), consiste em falar sobre o media enquanto a 

criança o utiliza; 

2. Mediação restritiva (restrictive mediation), envolve a determinação de regras que 

restringem o uso do media, sem que exista uma discussão sobre os efeitos ou 

significado dos conteúdos restringidos; 

3. Co-utilização (Co-using), significa que um dos pais deverá estar presente enquanto 

a criança interage com o media, sem que existam comentários sobre os conteúdos 

ou os seus efeitos. 

Como apontado por Vaterlaus, Beckert, Tulane e Bird (2014) no seu estudo da mediação 

parental em adolescentes, este controlo poderá servir como amortecedor das 

consequências negativas das tecnologias interativas, facilitando a apreensão das suas 

influências positivas. 

Os participantes deste estudo compreendidos na primeira geração que sofrem mediação 

parental têm respetivamente nove, onze e catorze anos de idade. Como analisado por 

Ponte e Simões (2009), estas são as idades em que existe mais mediação parental a nível 

europeu, sendo que nas restantes três famílias analisadas os membros da primeira 
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geração ou são mais velhos, tendo já a sua independência, ou são demasiado novos. 

Nesta investigação os media que recebem atenção parental (que foram mencionados nas 

entrevistas) são a Internet, particularmente a rede social Facebook e o serviço de e-mail; 

e os telemóveis, nomeadamente a sua posse e utilização. 

 

Utilização e acesso à Internet 

A participante de primeira geração, A3 de 9 anos tem telemóvel, no entanto a sua utilização 

é restrita a certas aplicações, como declara a sua mãe A1: 

“Tem telemóvel, só para a internet. (...) para jogar, e ir ver os vídeos e ver 

as musicas que ela gosta. Só para isso.” – A1 in entrevista A3 

Contudo, esta restrição é recente, uma vez que a criança tinha acesso à conta no Facebook 

da mãe: 

“(...) no telemóvel dela não tem acesso ao Facebook, nem meu. Tinha! Só 

que ela começou a falar do meu Facebook e não gosto. (...) quando ela fala 

através do Facebook ou por mensagem ou videoconferência, é sempre da 

minha [conta]” – A1 in entrevista A3 

Para esta participante, não existe uma mediação completamente restritiva, uma vez que 

ainda pode aceder à rede social, através do dispositivo da mãe. Uma vez que não há 

registo de que a mãe esteja presente no momento de uso, não se pode garantir que se 

trate de uma co-utilização. 

Quanto ao uso do serviço de e-mail, a mãe D2 ponderou se esta seria a melhor solução 

para o filho se manter em contacto com professores e colegas: 

 “(...) eu ao princípio fui assim um bocadinho renitente, não estava assim 

com muita vontade que ele tivesse já uma conta de mail, porque depois 

também não conseguia controlar muito bem o que se lá passa. Espero, não 

é, que ele tenha um bocadinho de bom senso e saiba – com catorze anos, 

espero que ele tenha esse, esse discernimento, não é – mas ao principio 

fiquei assim um bocadinho assustada, porque realmente acaba por poder 

comunicar com pessoas que ele não conhece às vezes e estar vulnerável. 

Mas pronto, a gente também já falou sobre isso muitas vezes e na escola 

também vão alertando. (...) Eles têm que se habituar a proteger aquelas 
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informações que são para proteger e usar a internet para seu benefício.” – 

D2 

Tal como observado por Livingstone e Helsper (2008), o e-mail está entre os diversos 

benefícios da Internet, portanto restringir o seu uso teria um impacto na educação e 

socialização do seu filho. Entende-se que esta mãe gostaria de verificar as comunicações 

online do filho, no entanto confia no seu juízo, exercendo assim uma mediação ativa. 

 

Dispositivos móveis: posse e utilização de telemóveis 

Como visto no estudo de Vaterlaus et al. (2014), alguns pais apenas controlam o tempo de 

uso das tecnologias interativas ao invés dos conteúdos partilhados. Este é o caso da família 

D, que ao perceber o “exagero” de mensagens SMS enviadas pelo filho D3 decidiram 

estabelecer regras limitadoras: 

“ (...) estipulamos um x, um limite. (...) ao principio nós não estabelecemos, 

porque achamos que não havia necessidade e depois, quando demos conta 

era um exagero de mensagens, que era mesmo uma coisa disparatada e 

então achamos – tivemos de o fazer ver, que aquilo era um exagero (...) E 

acho que ele foi percebendo isso.” – D2 

Tal como nos casos de estudo de Vaterlaus et al. (2014), esta mãe também estabeleceu 

consequências quando há uma utilização considerada excessiva: 

 “Quando abusa mais fica assim um dia ou dois sem telefone (riso)!” – D2 

Outra regra estabelecida na família D por respeito aos momentos familiares, que remete 

também para a preservação da comunicação presencial, é a proibição da utilização de 

telemóveis durante as refeições: 

“(...) proibimos determinadamente telemóveis há mesa! Que eu acho que é 

a coisa mais disparatada é estar à mesa com o telemóvel – para mandar 

mensagens, porque as pessoas estão à nossa frente (...). Aquele bocadinho 

é sagrado. Porque no dia a dia aquele bocadinho é o único momento em 

que estamos todos ao mesmo tempo no mesmo sitio.” – D2 

No estudo de Vaterlaus et al. (2014), são investigadas as regras e limitações impostas 

pelos pais aos filhos, relativamente ao uso de tecnologias interativas como a Internet e os 

telemóveis. Embora o seu estudo se foque em adolescentes, foram descobertos alguns 
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casos em que os pais não permitiam a posse de telemóveis aos filhos, como é o caso da 

mãe A1: 

“(...) a minha filha, não tem telemóvel só tem nove anos não é, e eu não 

concordo nada crianças a andarem na escola com o telemóvel. Quando há 

alguma coisa ligo para a escola e vice-versa.” – A1 

“Tem telemóvel, só para a internet. (...) não tem cartão. Ou seja, não dá para 

fazer chamadas. É só para estar em casa (...)” – A1 in entrevista A3 

No entanto em alguns dos casos eram permitidas exceções, como viagens longas em que 

seja necessário manter o contacto (Vaterlaus et al., 2014).  Este é também o caso para 

esta família, em que é permitido usar um telemóvel em visitas de estudo: 

“Leva para a escola, mas só com a minha autorização. (...) Quando tem às 

vezes uma saída, para tirar umas fotos ou isso. Ainda sou antiquada nessas 

coisas. Não gosto de meninos com telemóvel na escola. Ainda por cima tão 

perto! A nossa escola é aqui. Se fosse mais longe...” – A1 in entrevista A3 

É ainda de notar que nos estudos de Ponte e Simões (2009) e Vaterlaus et al. (2014), foi 

concluído que as mães têm um papel mais ativo na supervisão do que os pais. Neste 

estudo, embora os únicos depoimentos de monitorização parental tenham sido oferecidos 

por participantes do género feminino, não se pode concluir que este facto seja real na 

amostra investigada, uma vez que não houve um número suficiente de pais do género 

masculino entrevistados e, não sendo este um dos objetivos da investigação, não houve 

um esforço em compreender de que forma é feita a mediação parental em todas as famílias 

entrevistadas. 
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4.6 Comunicação familiar à distância 

 

“There is a paradox in the relation between migration and the family: migration can 

interrupt family life, while at the same time, it can strengthen family relations. This is the 

case in the diaspora, when the family becomes reaffirmed as a system of support, 

providing a sense of security and continuity in a life disrupted by mobility and 

resettlement“ (Livingstone & Das, 2010, p. 65). 

 

Como visto na revisão da literatura, os media têm atualmente um papel importante na 

comunicação familiar nas situações de diáspora. Embora todas as famílias estudadas 

estejam situadas bastante próximas dos seus parentes, apareceram casos em que alguns 

familiares estivessem fora do país ou situados em localizações mais afastadas, embora 

permanecessem em Portugal. Nesses casos foram perguntados aos participantes como é 

que mantinham o contacto entre si. Assim, a tabela 12 contabiliza o número de referências 

codificadas como meio utilizado para manter a comunicação entre parentes afastados 

geograficamente. 

 

Tabela	12	-	Referências	alusivas	aos	meios	usados	para	comunicar	através	da	distância	

 

 

Como descrito na tabela 12, as chamadas telefónicas (21 referências) continuam a ser o 

meio preferencial nas famílias investigadas para manter o contacto mesmo através da 

distância, tal como referido nos estudos de Ballagas et al. (2009) e Şenyürekl[Idot] e 

Detzner (2009). As chamadas telefónicas são então sucedidas pelas videochamadas (14 

referências) e a rede social Facebook (11 referências). Cao et al. (2010) também 

verificaram no seu estudo que a comunicação assíncrona (neste caso representada pelo 
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Facebook) é reconhecida como sendo mais flexível, mas na prática a comunicação 

síncrona (como as chamadas telefónicas e as videochamadas) é a eleita. 

No entanto, e tal como foi visto anteriormente, uma das grandes desvantagens em utilizar 

as chamadas telefónicas e/ou as videochamadas é a necessidade de controlar horários, o 

que por vezes pode ser agravado pela diferença no fuso horário. Embora estes sejam os 

meios associados a uma sensação de maior proximidade (confirmando que embora o 

estudo seja antiquado, a conclusão do estudo de Harwood (2000) sobre o sentimento de 

proximidade transmitido pelas chamadas telefónicas, se mantenha correta), as redes 

sociais poderão, contudo, ser o melhor canal para estabelecer este tipo de comunicação, 

uma vez que se trata de uma transmissão de informações assíncrona. Especificamente no 

Facebook, são trocadas não só mensagens privadas (que substituem a utilização do e-

mail), mas também é possível aceder a informações sobre o dia a dia do parente através 

das fotografias e mensagens partilhadas de forma pública, o que foi associado tanto pelos 

indivíduos entrevistados nesta investigação, como por Mesch (2006), a uma maior 

proximidade com o parente distante.   

 

4.7 Discussão dos resultados  

 

Apresentam-se agora as conclusões principais, obtidas através da análise dos resultados 

apresentados previamente neste capítulo, e comparadas com as informações 

mencionadas no capítulo de revisão da literatura. Estas conclusões encontram-se divididas 

em duas secções, sendo a primeira referente aos meios de comunicação e às diferenças 

geracionais, e a segunda secção referente ao fluxo de informação na família e iniciativa 

por papel familiar. 

 

Meios de comunicação e as gerações 

Como observado, o contacto presencial é a forma de convivência preferencial entre todos 

os familiares estudados. Este é apontado como um meio quase infalível para verificar o 

estado dos parentes, uma vez que nenhum problema pode ser mascarado pela falta de 

pistas visuais. Para além de visitas durante os fins de semana, as refeições em família são 

consideradas um momento “sagrado” de ligação: “Aquele bocadinho é sagrado. Porque no 

dia a dia aquele bocadinho é o único momento em que estamos todos ao mesmo tempo 
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no mesmo sitio” – D2. Existem também estudos que suportam esta noção de que as 

refeições não são apenas alimentação, mas que são momentos de elevada importância 

social: através desta atividade são forjadas relações que reforçam ou modificam a ordem 

social (Snow & Beals, 2007).  

“Meals are cultural sites where members of different generations and genders come to 

learn, reinforce, undermine, or transform each other’s ways of acting, thinking, and 

feeling in the world (...)” (Snow & Beals, 2007, p. 47) 

Habitualmente, estes encontros são realizados na habitação dos membros mais velhos, 

como os avós ou bisavós. No entanto, e como também foi apontado no estudo de Mahmud 

et al. (2015), nem sempre é possível realizar estes encontros, devido a horários díspares 

ou à distância causada pela migração de alguns familiares. Assim, as tecnologias da 

comunicação têm um papel ativo na manutenção de relações familiares. Ao entrevistar as 

famílias que compõem os casos em estudo desta investigação, percebeu-se que as 

chamadas telefónicas, assim como as mensagens SMS, são os meios preferenciais para 

manter este contacto. No entanto, quando a distância física aumenta, os SMS são 

substituídos pelas videochamadas e o contacto através das redes sociais. 

O uso das chamadas telefónicas é mais proeminente com o avançar da idade, sendo na 

maioria dos casos, o único meio de contacto tecnológico que os participantes da terceira e 

quarta gerações usufruem. Esta relutância em adotar as novas tecnologias já tinha sido 

apontado por Muñoz et al. (2014), no entanto este facto poderá não estar apenas 

relacionado com a literacia digital destes participantes, mas também com o facto apontado 

por Livingstone e Das (2010) de que o consumo dos media se altera com a idade, 

exemplificando que, enquanto nos anos de adolescência se usam mais meios de 

comunicação como forma de se manter a par das tecnologias eleitas pelos seus colegas, 

com o avançar da idade será possível fazer uma seleção dos meios que melhor se adaptam 

à situação e destinatário da comunicação.  

As fotografias são outro modo de manter o contacto entre gerações que se torna mais 

valorizado com o avançar da idade. Enquanto não existe nenhum registo da sua utilização 

como meio de comunicação na primeira geração, as seguintes gerações asseguram o 

registo fotográfico como um recurso de contacto valioso. O modo em como este é usado 

também se altera com a geração, enquanto que na quarta geração os álbuns fotográficos 

físicos são a configuração elegida, a segunda geração já as usufrui em modo digital, sendo 

que, na terceira geração existe uma combinação dos dois formatos. 
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As mensagens SMS e as videochamadas são os meios eleitos pela primeira geração, 

sendo que, nestes casos, o seu uso aumenta com o decrescer da idade. Os SMS são 

apresentados como um meio de comunicação impessoal rápido, caraterísticas que 

agradam aos participantes mais novos e mais inibidos. Já as videochamadas têm mais 

adeptos do género feminino, tendo apontado como vantagens o facto de ser o meio de 

contacto mais semelhante aos encontros presenciais, ao ser possível observar a pessoa e 

ouvir a sua voz, sendo também um dos melhores meios para contactar familiares que vivem 

no estrangeiro. 

Outro meio de contacto para o estrangeiro referido durante as entrevistas foi a aplicação 

Whatsapp, que embora a sua principal vantagem seja a comunicação para o estrangeiro 

de forma gratuita, esta aplicação não seria usada enquanto existe a possibilidade de 

contactar os familiares através de chamadas telefónicas ou encontros presenciais. 

Portanto, ao não existir distância a separar familiares esta aplicação simplesmente não é 

usada. 

A rede social Facebook aparece também como um meio de contacto importante em 

situações de diáspora. Não só porque permite estabelecer conversas individuais ou em 

grupo entre parentes, mas também por poder receber notificações dos seus familiares, 

desde fotografias a informações relevantes da sua vida pessoal partilhadas de forma 

pública. Estas vantagens correspondem às encontradas no estudo de Mesch (2006). 

Embora tenham surgido receios em todas as gerações entrevistadas, relacionados com a 

exposição pública de informações que apenas dizem respeito ao círculo familiar privado, 

existe um registo de maior utilização na segunda geração. Contrariamente ao que foi 

apontado por Webber et al. (2013), de que seria improvável as gerações mais velhas 

usufruírem destas plataformas, a terceira geração, embora muitas vezes não esteja 

registada nesta rede social, é informada pelos seus parentes registados de qualquer 

atividade de interesse que tenha então sido partilhada. Desta forma, e embora não possa 

ter acesso direto a informações lá disponibilizadas, esta geração não é deixada de parte 

das ações tomadas na rede social. 

Quanto ao serviço de e-mail, pode afirmar-se que não é um serviço facilmente relacionado 

com a comunicação familiar, sendo apenas utilizado em contextos profissionais ou 

escolares. Este meio de contacto poderá estar a ser atualmente substituído por meios 

considerados mais informais, como o Facebook, onde também é possível contactar 

familiares de forma gratuita, não só através da escrita, mas também através de 
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videochamadas e fotografias, que permitem desenvolver o sentimento de proximidade 

entre familiares. 

É também de notar a correlação entre a geração do participante e o número de meios 

utilizados para contactar pessoas, quer sejam familiares ou não. Este facto poderá estar 

relacionado com a alteração no consumo dos media consoante a idade apontado por  

Livingstone e Das (2010). Pode-se também reparar que diferentes meios de comunicação 

servem para ligar diferentes tipos de relações. Na primeira geração, as chamadas 

telefónicas, as mensagens SMS, videochamadas e o Facebook são usados para manter o 

contacto com amigos, enquanto que o e-mail é apenas usado para trabalhos escolares. 

Para contactar os irmãos desta geração a preferência recai no Facebook e nas chamadas 

telefónicas. Já na segunda geração, não há um limite tão claro entre círculos sociais. O 

serviço de e-mail, as mensagens SMS e os telefonemas são usados com colegas de 

trabalho, no entanto os SMS também são usados com amigos. Com irmãos de segunda 

geração são novamente usados e-mails, telefonemas e ainda o contacto através do 

Facebook. Entre pais e filhos de segunda e primeira gerações são realizadas chamadas 

telefónicas e videochamadas, e enviados SMS e e-mails. Nas relações dos avós e os seus 

netos e filhos apenas são usados os telefonemas, excetuando os encontros presenciais. A 

avó D4, sendo uma das exceções do estudo devido à sua literacia digital, utiliza vários 

serviços para se manter em contacto com amigos, desde e-mails, telefonemas, mensagens 

SMS e conversas no Facebook, que utiliza também para contactar o seu irmão. Esta 

participante representa neste estudo a pequena amostra de idosos de que Follmer et al. 

(2010) e Vutborg et al. (2011) anunciam já começar a incorporar as tecnologias para se 

manter em contacto com os seus familiares.  

Quando comparados os dois círculos sociais, familiar e não familiar, compreende-se que 

as fotografias são o único meio de contacto que pertence exclusivamente ao círculo 

familiar. Todos os outros meios de contacto eram igualmente utilizados no círculo familiar 

como no não familiar. É ainda possível perceber novamente a associação do e-mail a 

assuntos formais, quer seja em contexto profissional, escolar ou até familiar (associado ao 

envio de documentos importantes). 
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Iniciativa e transmissão de informações na família 

Para entender como as famílias se relacionam através dos media digitais foi necessário 

representa-las em rede. Através das figuras 6 a 9, foi possível contabilizar os vários tipos 

de ligações possuídas por nó (individuo), referidas nas tabelas 3 a 6. O indegree representa 

o número de ligações recebidas por nó, enquanto que o outdegree de cada nó simboliza 

as ligações iniciadas por esse mesmo individuo. Já as relações bilaterais, contabilizam as 

ligações que poderão ser iniciadas por qualquer um dos intervenientes. De forma a apurar 

que geração e que papel familiar tem mais iniciativa em manter o contacto com os seus 

familiares é necessário contabilizar todas as ligações de outdegree associadas a cada 

papel familiar. Esta contabilização está representada na seguinte tabela 13. 

 

Tabela	13	-	Contabilização	de	todas	as	ligações,	por	geração	e	género	

Geração/Género Indegree Outdegree Bilateral 

1ª Feminino 0 4 3 

1ª Masculino 4 0 3 

2ª Feminino 2 8 12 

2ª Masculino 2 4 1 

3ª Feminino 2 7 10 

3ª Masculino 0 0 0 

4ª Feminino 1 2 1 

 

Ao analisar a contabilização apresentada na tabela 13, é de reparar que as mães e as avós 

são os papeis familiares que reúnem mais ligações de outdegree (8 e 7), assim como 

ligações bilaterais (12 e 10). Isto também foi observado na análise feita aos esquemas 

familiares, no subcapítulo 4.4, onde se assinalou o facto de os núcleos familiares serem 

representados tanto pelas avós como pelas mães de cada família analisada. Excetuando 

as avós A2 e E3, três das cinco mães entrevistadas são os núcleos da comunicação 

familiar. Isto poderá estar relacionado com o facto de se tratar da geração intermédia ou 

dos valores familiares passados na linhagem feminina de cada família. Como descrito por 

Amaro e Neves (2016), existe em Portugal uma tendência de suporte social por parte do 

género feminino, sendo que as avós assistem as suas filhas e netos no dia a dia, mas 

também quando é necessário cuidar dos idosos, subsiste a tendência para que sejam os 
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avós maternos a receber cuidados por parte da família. Ao analisar os esquemas 

representados nas figuras 6 a 9, também se pode reparar que as chamadas telefónicas 

são realizadas e/ou iniciadas maioritariamente pelos participantes do género feminino, 

realçando novamente que a informação familiar é maioritariamente transmitida entre os 

membros deste género. Alguns participantes do género masculino, como é o caso do avô 

E4 afirmam que embora não participem nas chamadas telefónicas, qualquer informação 

importante é-lhes depois transmitida: “(...) ela telefona à mãe e estamos aqui e eu oiço a 

conversa que têm e quando se despedem eu daqui respondo logo: Até logo, ou até amanhã 

(...)” – E4 

Através da contabilização do indegree na tabela 13, também se pode reparar que os 

membros do género masculino da primeira geração são os participantes que arrecadam 

mais ligações desta espécie. Poderia concluir-se que a primeira geração é a que tem 

menos iniciativa em estabelecer o contacto familiar, no entanto o escasso número de 

entrevistas a esta geração não o permite confirmar. 

Reparando novamente nas tabelas 8 a 11, pode-se verificar que o núcleo familiar nem 

sempre remete para quem utiliza mais meios de comunicação na família. À exceção da 

família C, onde a participante C3 é tanto o núcleo familiar como a participante com mais 

uso das tecnologias da comunicação, nas restantes famílias quem utiliza mais meios de 

comunicação são os netos (embora no caso da família D esta posição esteja em empate 

entre a avó D4 e o neto D3). Portanto, utilizar mais canais de comunicação não significa 

que se tenha maior contacto com todos os familiares. Apesar de muitos idosos apenas 

terem acesso ao telefone ou telemóvel, isto não os impede de se manterem ao corrente 

das notícias familiares e de participar na comunicação intergeracional. 
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5.  Conclusões 

O presente capítulo visa apresentar uma reflexão critica do trabalho desenvolvido. São 

apresentadas as contribuições do estudo na área cientifica em que se insere, através da 

análise dos objetivos estabelecidos no primeiro capítulo. De seguida são mencionadas as 

limitações inerentes a esta investigação e são ainda apontadas perspetivas de trabalho 

futuro. 

 

5.1 Contribuições do estudo 

 

Esta investigação centrou-se no estudo de cinco casos familiares. Através de entrevistas 

a cada um dos membros intergeracionais foi possível verificar tendências na utilização dos 

media sociais como auxílio à comunicação familiar, tanto próxima como distante 

geograficamente. 

Para que se possam compreender os contributos do estudo, este subcapítulo encontra-se 

seccionado, relembrando os objetivos estabelecidos e analisando as informações 

recolhidas que os possam fundamentar. Espera-se assim, responder à questão de 

investigação definida no início do estudo: De que forma as tecnologias e os media digitais 

são usados no suporte à comunicação familiar intergeracional? 

De seguida relembram-se os objetivos delineados: 

 

I. Compreender de que forma se reestruturam as relações familiares mediadas 

tecnologicamente; 

a. Compreender através de quais, como e para quê os media digitais são 

usados por cada membro da família no suporte à comunicação familiar; 

 

No capítulo 4, referente aos resultados obtidos e a sua respetiva análise são enumeradas 

as tecnologias da comunicação utilizadas pelas famílias estudadas. São também 

apresentados os usos e hábitos associados a cada uma, assim como são descritos os seus 

utilizadores. Foram ainda identificados casos de mediação parental, concretizada por 

regras estabelecidas que visam controlar a utilização dos media pelos mais novos. 
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Através de esquemas em rede que representam as comunicações estabelecidas pelos 

membros de cada família em estudo, foi possível compreender o fluxo da informação no 

núcleo da família assim como foi possível identificar as suas matriarcas, impulsionadoras 

da comunicação familiar. 

 

II. Perceber se existem motivações para a existência/criação de uma rede social 

exclusiva a familiares; 

 

Como constatado no capítulo 4, é de notar que as famílias estudadas se apropriam das 

tecnologias de comunicação e o uso de cada meio varia desde a geração, literacia digital 

e propósito comunicacional de cada indivíduo. Partindo deste facto, não parece ser 

necessária uma nova plataforma de comunicação, no entanto poderia ser interessante 

englobar todas as caraterísticas positivas destes meios de comunicação numa só rede 

social, o que nos leva ao terceiro e último objetivo:  

 

III. Conceptualizar um espaço digital dedicado à comunicação entre os membros 

de uma mesma família e à preservação da herança cultural familiar, caso a 

sua existência se mostre necessária. 

 

Tendo em conta as conclusões apontadas no capítulo 4, podem-se aproximar as 

caraterísticas que uma rede social especializada em famílias deveria incorporar.  

Antes de tudo há que referir que deveria ser uma rede social privada, de modo a assegurar 

a privacidade das informações partilhadas. Deste modo contorna-se o medo apresentado 

pelos participantes em estudo em relação às redes sociais online. Para um maior 

sentimento de segurança por parte do utilizador, esta rede social poderia ser portátil, ou 

seja, englobar uma aplicação que possa ser instalada em dispositivos móveis. Assim os 

familiares inscritos poderão estar sempre em contacto. Há que referir também que esta 

aplicação deveria ser disponibilizada gratuitamente, para que não haja restrições a nenhum 

membro familiar. 

Quanto às funcionalidades de comunicação, deveriam existir conversas públicas e 

privadas, sendo que as públicas são efetuadas em grupo e as privadas entre dois 

participantes apenas como recurso auxiliar. Para além das conversas por escrito, a rede 

social necessitaria ainda de englobar a comunicação por voz e por vídeo, uma vez que 

tanto os utilizadores mais velhos como os mais novos se sentem mais à vontade nestes 
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meios. Ainda deveria existir uma área de álbum de fotos familiares, sendo possível ordenar 

as fotografias cronologicamente, por ocasião, por parente ou ainda por ramo familiar. 

Para além destas funcionalidades que já poderão ser encontradas em algumas das redes 

sociais online disponíveis atualmente, as refeições familiares deveriam ser englobadas. 

Uma vez que este é um dos momentos presenciais mais valorizados entre as famílias 

intergeracionais e dado que estas situações se tornam cada vez mais raras com a migração 

e horários de trabalho extensos, há que encontrar uma solução.  

 “(...) advances in technology are dragging people into the digital lifestyle, full of virtual 

communication, but lacking a sense of warmth and intimacy.” (Wei, Wang, Peiris, & 

Choi, 2011, p. 21) 

Wei et al. (2011), conceberam um sistema, CoDine, que toma a forma de uma mesa de 

jantar. Engloba para além de um sistema de videochamadas, várias atividades interativas 

que podem transportar a experiência e sentimento de uma refeição em família a parentes 

que se encontram distantes. 

A rede social deveria, portanto, ser mais do que um website ou aplicação. Englobando as 

caraterísticas das tecnologias da comunicação, apreciadas atualmente por todos os 

membros familiares intergeracionais, poderia ser criado um artefacto tecnológico 

semelhante ao apresentado por Wei et al. (2011). No entanto, e tendo em conta que a 

maioria dos familiares mais velhos ainda não possuem computador pessoal ou 

smartphone, este objeto, para além de realizar a transmissão do momento de refeição e 

socialização, nos restantes momentos “standby” poderia ainda aceder às funções 

associadas às redes sociais online – como o chat e o álbum de fotografias. Para os 

restantes familiares ainda poderia existir a aplicação móvel acessível tanto no smartphone, 

como nos computadores pessoais. Assim ficam assegurados várias formas de interação 

entre parentes, tanto síncronas como assíncronas, tendo este sido esta uma das 

características necessárias para Vutborg et al. (2011). 
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5.2 Limitações do estudo 

 

Começando pelo processo de seleção dos casos de estudo, devido a limitações de tempo 

e de agilização no próprio processo de recolha de dados, foram selecionadas famílias em 

que os seus membros vivem próximos entre si. Isto limitou os resultados obtidos, uma vez 

que estas famílias recorrem, maioritariamente, aos encontros presenciais, limitando o uso 

dos media sociais. Assim, o rumo do estudo acabou por derivar para meios de 

comunicação mais tradicionais. O número escasso de famílias selecionadas também foi 

algo de imprevisto, uma vez que foi complicado encontrar casos que respondessem a todos 

os critérios de seleção.  

Também por questões de gestão de tempo, não foi possível dar seguimento a uma 

segunda fase de recolha de dados: a realização de focus groups com algumas das famílias. 

Seria interessante realizar reuniões informais com as famílias D e E, uma vez que é nestas 

famílias que se encontram alguns dos participantes que mais colaboraram e forneceram 

informações de interesse para esta investigação. 

Sendo a amostra em estudo bastante limitada, as conclusões obtidas não são facilmente 

generalizáveis. Assim, os resultados obtidos apenas podem aludir a famílias que vivam nas 

mesmas situações que os participantes estudados. O facto de os participantes da primeira 

geração pertencerem a faixas etárias afastadas, tornou a análise e desenvolvimento de 

respetivas conclusões um processo que se revelou complicado. Teria sido mais apropriado 

incluir nas categorias de seleção a idade dos participantes desta geração; no entanto, esta 

alteração teria como custo rejeitar ainda mais casos de estudo. 

Houve ainda, por lapso, a omissão da televisão como media de comunicação familiar. Uma 

vez que durante as entrevistas se preferiu dar a oportunidade aos participantes de nomear 

os seus meios de comunicação utilizados com os familiares, e não sendo a televisão algo 

imediatamente associado a este fim, esta nunca chegou a ser referida. No entanto, como 

mencionam Livingstone e Das (2010, p. 65), existem momentos significantes de ligação 

familiar que acontecem em torno da visualização em conjunto da televisão, e este poderia 

ser o caso das ligações intergeracionais.  
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5.3 Trabalho futuro 

 

Para que este trabalho fosse melhorado seria necessário ter em atenção as limitações 

apontadas no subcapítulo anterior.  

Começando pela fase de recolha de dados, seria necessário abranger todo o país para 

encontrar famílias que correspondam aos critérios de seleção apontados, aumentando o 

número de participantes e tendo ainda em conta as idades dos membros referentes à 

primeira geração. Assim, seria possível classificar cada caso de estudo de acordo com as 

suas caraterísticas, sendo também possível generalizar os dados obtidos às famílias 

intergeracionais portuguesas.  

A forma como a televisão influência as práticas de comunicação e os laços familiares 

intergeracionais seria um objetivo a considerar numa possível continuação desta 

investigação.  

Por fim, vale a pena considerar a hipótese de conceber um protótipo da rede social e 

artefacto para a comunicação intergeracional à distância conceptualizada no subcapítulo 

5.1, realizando os testes necessários para compreender se esta teria valor para as famílias 

em estudo. 
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Anexos 

Anexo 1 - Formulário Pré-entrevista 
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Anexo 2 - Guião de entrevista 

 

Fases Objetivos Perguntas a colocar/ Iniciadores de diálogo 

A
pr

es
en

ta
çã

o Apresentação da investigadora e dos objetivos da 

entrevista/conversa, deixando o participante à 

vontade para parar, questionar e interromper a 

entrevista a qualquer momento; 

Boa tarde. Agradeço desde já a sua disponibilidade para se encontrar comigo. Estou a desenvolver a 

minha dissertação de mestrado na universidade de Aveiro sobre como é que as famílias utilizam 

tecnologias para comunicarem entre si. Assim vou poder descobrir se as tecnologias da comunicação 

são uma mais valia para as famílias ou não.  

Neste sentido, gostaria de conversar sobre os seus hábitos de de comunicação com os seus familiares, 

ou seja, gostaria que partilhasse comigo como é que costuma falar com alguns dos seus familiares. 

Peço-lhe também que no decorrer da conversa se concentre mais nos seus avós, filhos e netos 

(adaptar ao caso) mas não há qualquer problema em referir outros tipos de parentesco – como irmãos 

ou tios. 

Pedir permissão para gravar a conversa, 

explicando que apenas será usada para futura 

análise; 

Antes de começarmos tenho de lhe pedir permissão para gravar o áudio da nossa conversa, para que 

mais tarde possa voltar a ouvir o que disse e analisar melhor as informações que me fornecer. Está de 

acordo? 
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E
nt

re
vi

st
a Condições atuais do participante e dos familiares 

Obter informações relativas aos meios de 

comunicação a que o participante tem acesso 
Pode-me guiar através de um dia normal na sua vida, explicando-me como costuma comunicar com 

os seus familiares: com quem fala durante o dia e através de que meios? 

Caso disponha de smartphone: Tem instalada alguma aplicação para comunicar através da Internet, 

como o Facebook ou o Whatsapp? 

Caso disponha de acesso à Internet através de computador: Tem um endereço de e-mail? Tem conta 

no Facebook, Skype ou outro serviço semelhante?  

O que o levou a adotar este serviço? 

Obter informações relativas às condições do 

participante relativamente aos seus familiares 

intergeracionais 

Alertar o participante para a comunicação face a 

face. 

Tem algum familiar com quem seja mais complicado comunicar? Pode me explicar porquê? 

Com quais dos seus familiares se encontra mais vezes por semana? Para além de se encontrarem “ao 

vivo” comunicam através de algum dos meios que me mencionou anteriormente? 
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Tecnologias da comunicação e media sociais: como são usadas e com quem são usadas 

Perguntar quais são os meios usados com mais 

frequência e com quem são usados (tanto 

familiares como amigos); 

Então utiliza mais (ex.: as chamadas telefónicas)? Por algum motivo em especial? 

Facebook:  

    Tem familiares adicionados? Gosta de ver os conteúdos que eles partilham? Costuma interagir com 

eles? 

    Costuma partilhar conteúdos específicos para os seus familiares?  

    Tem grupos/conversas só para familiares? 

    Tem algum receio que os seus familiares possam ver conteúdos que partilhou com seus amigos? 

Se utilizar as chamadas de voz: Existe um horário definido para que estas sejam realizadas?  

Entender a razão da sua escolha (literacia digital, 

comodidade, acesso...);  

Tentar perceber os fatores que condicionam a 

utilização de certos media (porque não são 

utilizados certos meios em detrimento de outras 

soluções); 

Contexto da utilização de cada meio/serviço. 

Porque é que usa (ex. o telefone fixo) e não (ex. o telemóvel, whatsapp...)?  

Em que situações usa (ex.: as chamadas de voz)? 
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Saber quem inicia a conversa (o próprio 

participante ou outro interveniente). 

Quem é que costuma solicitar o contacto quando fala com (ex. o seu neto) através do (ex. Facebook, 

telefone...)? 

Nível de satisfação 

Saber se o meio elegido cumpre com os objetivos 

esperados para o fim comunicacional; 

Expectativas da utilização de certos meios para 

estabelecer comunicação; 

Quantas vezes se encontra com os seus (ex. pais) mensalmente? (Nesse caso...) Sente que a 

utilização dos meios/serviços tecnológicos ajudam a manter a sua relação com os seus familiares? 

Quais são do seu pondo de vista, as maiores desvantagens em utilizar este meio – se é que existem?   

Existem mais algumas vantagens que ainda não tenha referido que condicionam a sua preferência? 

 Casos especiais  

 Pais com filhos menores de 18 anos: Mediação 

parental. 

Foi definida alguma regra com o seu filho, quanto à sua utilização das tecnologias da comunicação 

e/ou presença na internet? 

C
on

cl
us

ão
 

Informar a conclusão da entrevista/conversa; 

Permitir ao participante a partilha de alguma dúvida 

ou contribuição adicional; 

 

Da minha parte penso que tenha acabado. Gostaria de acrescentar alguma informação que considere 

relevante? 
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Anexo 3 - Rede Família A e B 
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Anexo 4 - Rede família C 
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Anexo 5 - Rede Família D 
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Anexo 6 - Rede Família E 

 


